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- ,.; é.it�r8 a' pDUtlé.lffci'�l
.-

NÃO. nos resta tempo, depois de cumpridas as nossas obrigações, po.. To ..qua.o diÍit? Luz
para nos dedicarmos a leituras policiais ou de espionagem. Os ,.

.

. ,

'_
'

dedos de uma só mão são demais para, contarem os livros desse género por que Jã passâmos rapida­
mente os olhos, embora -tal literitiÍr-a, esfej¡¡; muito em voga. .Não temos, autoridade, portant�, pr:ra
rebater as afirmações dos que lhe: encontram segredos maravilhosos,' encantos excepcionais. ��m tao-

.

-pouco os podemos desmentir quan-
do dizem que, com tais' 'leituras,
desenvolvem a sua· eapacídade de

raciocinio. l!J talvez .Isto. uma im­

perdeável falha na', cultuta geral
de alguém -que, como nós,.pretende

·

ser do tempo em que vive, com­

preender os problemas actuais do
munda ,em· que nasceu:

'

'

,

Não diremos que a literatura po­
llclal é. uma arte menor:.A.té por­
que partimos' do -príneípío :de que

·

não hã arte' menor ou maior. Hã
· símplesmente o que é arte' e o que
nunca poderátser consider¡tdo 'como

·

tal, O romance de espii:)l;ulgem é,
'. porventura, : um 'romancE!' como

qualquer outro, embora' utilizando­
'-se de certas pàrtícufarídàdes que
explora melhor' ou pior ,côIiforme a

capacídade Imagmatíva. dq :.au tor.
Ch�gado aqui,' o tei'toz: pergunta

a quê própõsíto vIrá �stll: :conversa
toda que, à prímeíra vista; não terá
nada que- ver com o titulo:. do arti­
go. Mas tem, para suqiresa sua.

E essa surpresa vem' ñ� !jnl).as se­

guintes: it que acabamos �e que­
brar, excepcionalmente.· o ,,�lho hã­
bito'de não. ler obras de. natureza
policial. Vamos contàr '-éomo foi.-

po ..
' Lima·' N.pb....o'

· NAO pretendemós f(J,zer aPo19Ufa:
,

. do jogo do' xadrez, mas algo.
i proCuramos e bom êra que en�ie'
i os qu.e nos 'Mimi alguns Uràs8ê�
i prov.et�o .. , .

_ _, '� ..", . .:.
'.

· Na, nossa vida, to4_os, temos mo­

· inento« de' análise 'r�tro�pêct1,vai
'Tod08 relembramos o pa8sadó,' dQm'
: mais ou menos Ilaudaqe. MuititS 12e;.1
.ees nos «i,é11ws» de 'bíbe':e caiçqo,
,nos b'ancos'dii escola pNmáTiit-:' I!or.
11!ê?es � ãiñda,' l�?Íbro, cO?rt,

-

'l!crt�:
, ámargor, as «escolas pagas». Hoje'
,compreemlo q:ue,. com,p!l-",'e mãEi�(i'
: trabaiharj éias siio à soltí,ção idea{
, para' muita gente .de· póuéõs' re-'
'cursos. Estàs linhas pretendem fo-:

. : car s6 UirJ,à faoeta do proolem:á•PAIS p'.ia dl'.� MARIA ODETTE L. DA FONSECA. Não desejamos entràr e.m c9IÍsidé;
,_.., < ", : ráções no :càmipo pedag6gicQ �l-�EM�O�A mais lentamente do que : história da humanldade, se viu tão

gU1ll-as .t�m,' certa tl:tilidade� ou't!�:, sena para: desejar, val apare- aliciada e indecisa perante um " .

dcendQ um ou outro Pe'dagogo' e di- d' d it·
são perniciosas. Isso' porém é� e

,gran e numero e sol ci ações a ..

,u,· "M
.,

rector de estabefecimentos de ensi- contrastar com a tibieza da vida
. momento, secunu¥rto. Q;8, vamos

·

no a organizar'Mei.s. e ,e.sclarecedo- f ao ass.unto., "

.

.
...... :

- amillar de instabilidade económi- .

Todos os dias ten1¡.Q de fazer" o· res encontros de,pais e ·professores, ca e por vezes moral, a que nem : trajecto casa-emprego e vice-versa�
'I- De inegãvel elicãcia e oportuni-

.
sempre faltam recIprocas acusa-, No caminho, uma dnD aludida.! e8-'Neste Inv'e'rno de-' 196�68, 08

. dàde - neste .século'd.a criança em ções do p og it d
"'"

... f' f
"

h
'.

_ s. r en o,res - qua ro colas. Uma" «,sala» c,om pavi"""ent.o·.'qorr,,..os ranceses azew¡ cegar
.

qJ,le- OS ·problemãs ed.ucá.clonàis são pouco d fi te f ã d
...

à' ã·· e 1 can na ormaç O o, de.t.'¡olo eterna'men·te húm::"'Q. Terá'
.

s' nosslls m Os um pequeno vo- cada. vez, mais difíceis 'e estra- ã t ñ, filh D ti" , ..

'bU<

1
.

it 1 6
car c' er ",os os, es as rregu- t'r"és'métr.os D milia no comllri.....en-ume cuJo tuo, s " po,r: si,. não nhqs --:- dever�a. g�n.eralizar-se tal ,larid.ades e desentendimentos' d.os : ta,'uns' trés na" largura.:Pàr:; .Ú;;.mi-',

nós dirá, !!OOa•. :«Bé1fices 00» com-' hábIto.' n.o.rquàn.to no,'B, .carece.m as esp t d
'

bi...·.

.

h l" h
. £ ,1' ••osos, o os. sa emos que a ma or 'nar aquele, «para'so», unia' por,fa"prl8� 8e c ama o tVnn., q" iJ,q, a1l-- : es, co.·.las,' de pais que hã muito .dese- v t é i . t

i P H R
"-

'.
1 lIna. ::, a

. ,cr a.nça - e. mesmo{)
.

o " com dois'post';gos, que,' a'pesar'"à"tor a de . . enson, que se in-
. jamos e.. p-recisambs.

�

! .

�
• >'

<�'<l!lui na dolecção Mercencário das' Se nunca foi tão ãrdua a missão
: JO�Ill' F" :"

.

: ",':'''. � pOsll1-l-írem t.amanho razoávél, sãó;
·

:-,<�Editio�.:E�ropa») sob ,'a: épígrafe e,ducativa, ma;1.� com'pensad" 'e .. .mal i' � everelro.de 64, neste :mes-
: 'insúficientes,' potqUe._"·à ,rua é baso:

"',
) nt0:J0t?al, sugeriamos que as pa- tante faltada de sol, Como corolJi-'«Espionnage - Avent�res». Es-' 'ápreqiad� pelas' maiorias;igualmBn- ·.;,.lestras sO

..
1'!re

..,p.J;'.o.1Jlemas de educa- ";';0.' uma sem'obscur'd·;;"'e. ,'£" .."""'"""""'""'"'"'"'"'''""""""�UU"'"''"'' t
.

'i .

d
.. .... ......

• . "...., ,,"C' ,(Ocmclfd till .....� 'lIdllina)
,

: ': � 'c,r ança, em. perro o algum da ,ç¡io, realizadas em 'Yisb0a,,�de. tem-, Volto a admitir que os filhos iJiib;

U
.. . .,

.•.
_.

",

I·
II

I' ,pos a tempos, deveriam, estende:- [problema de muita gente. Pai e:

0'10 ·vlet.a''.� a . v'a., o' flzaça-O e. dlvu gaça-,o·. l""""""""'�""'�,�"UUU'j�"�'�'�.��"''''���''�,:\:,""'�.�"'�.' \ -se por tod� o território portugues !mãe labutam duramente para an-
i) ", ; e, de ,preferencia, com :aspecto .mais ¡ gariar 'r�cur,sos pára á familia� .•

A F I N A L. : utilitãrio do que. erudito. Contmua- Poderia continf.Ulr,· o pensamento.

d':;
. ..'. '. "

..
'

'I ""t
',.',. .'

.

, "

,mos a lançar o noeso apelo.
. � ,Deixo�o, porém, ao critério de cad(i'

'O· 'turiS'mo·, n:81'110' 'nia no.,. e·s p.'on·g.elfO '. . .' '. '_"''''..'��
..

' ',', .

".,'
.

," . t Vem isto a propósito da reumao ·'leitor e pergunto apenas: Berá
U" . : par�. pais a que ontem pudemos \ humano submeter crianças a um'

. .

,', '. ,

E FAC I·�: SER CRITICO I ,assistir, num colégio, crlad.o e,martírio daqueZes' A Sf.Ul Vida,. no.

,

'

p�,:"' GLiiih4 ..me �'Ollveiriíl' Ma ..tlns .' _ ,,:.'
,

.
"

! orientado por um compro:v�nctano : futuro, não Be .ressentirá do tempo:
\ (OOIlCZf¡'f. na Intimo pdgitra) ; que ali passaram'! �
� ,

: I.""""""�",u"",",*�,nu",,'-D.D.""""""»"

. Albufeira' 7- agua ..ela cie Alinda AVI9.�o ..

A' ITÁ�]!.i\, berço dé úma- chdli:¡-;a-; � e��mplos 'a 'utlliza� (este seria. um de­
A. ção e céi1trC!> àrtistico dos mais 'les), mas a realidade mostra-nos que,
IÍôtáveis do mundo, coloca-se entre

.

em .;má.téria: de turi.smo, se Impõe se­

os paIses'de 'maior turismo da Eu- ,guirmol! 011 acompanharmos as inlcillr

rópá; pols'biansÍ<>rmoú-o numa das (tlvas lev-tl-das a,cal;>o p,or paIses de, maior
suas fontes' mais importantes de experiência' e maturidade.

.

Inquéritos
atracção de divisas e num dos sec- 'deste tip.o, constitu� elemento ,infor­
tores c"da .,sua·' economia- .de: maiôr 'mMivo e orientador do maior interesse,
�elevo. ·Porém,. em·bora·.disponha.de ,pois p'ermitem 'fazer 'a anáJi:se de uma

recursos excep:cionais, não deixa de actividad"e que imQbiliza_ vultosos 'ca.­

promover uma intensa pr.opaganda ,pitais.
além-fronteiras. Assim: .e 'através ' A .propQsitQ dos i:nvestime!ltos fe4to�
dos· seus ol'ganismos espe�raliza;d0s' : nos.�diversos, empre_endimentos tur-isN­

de turismo tem levado '81' efeito·, cos'. do. Algarve, saberemos se a orien­

concursos, 'ao nível .'intel'hacional, ; tação que. está li seguir-se s�râ a· �e�
com o objectiv.o de atrair visitan� ! Ihor;� .

.

tes. !Na; preocupaçãó de proporcío-' ".,;� :·jÇo.ncl�i na 9.';,páQiM)
nar bem-estar aos que: ali se deS- . . ,

locam, .o departamento de turismo "'�"""'-"'-"'-'-'-"'1.."'"":�\..",-",,
promove inquéritos, no intiIito de
conhecer as' preferências ..e repa­
ros do turista.
• , A Imprensa referiu-se a um des­
ses inquér�tos, feito através de «bi­
lhete-postal»' a 'que os italianos cha­
maram a «cartolina da verdade», e

que era distribu.ído pela «Ente Pro­
vincial de 'Turismo», de' Roma.

'

A «cartolina da. verdade» desti­
nava-se' a auscultar�a opinião do tu-'
rista -de visita à cidade,'dando-lhe
ensejo a emitir' as suas opiniões so­

bre 'OS mais diversos aspectos da
visita. O 'questionário incidia sobre
os:serviços hoteleiros, restaurantes,
clubes nocturnos, etc; condições
higio-sanitãrias, de urbanização,
transportes, divertimentos, monu­
mentos, museus; assistência em

geral, . facilidades alfandegãrias,
etc. Era distribuído ao maior nú­
mero de turistas, Os quais, após o
seu preenchimento, o remetiam ao

departamento respectivo,
Com o fim de interessar o maior nú­

mero de visitantes no inquérito, o de­
partamento oficial oferecia, a todos os

que preenchessem o postal, o direito de
participarem nesse concurso, cujos pré­
mios eram constituidos por viagens e

estadias gratuitas na Itália. A iniciar
tiva teve o maior êxito e permitiu às
entidades responsáveis, ajUizar das 'me.
didas a tomar, com vista ao aperfeiçoa-
mento de serviços.

.

Poder-se-d dizer que entre nós hi
o costume de procurar no estrangeiro

: VISAD()'¡'E{ADEUpGA:!"A9
p�.�: �SUBA �,.' '.

Co.M certeza parecérã"que só u� po .. M ... la Ca ..lo'.
transtorno cerebra,l'I!0de ditar .., , ,..

a frase que encima este, pequeno comentário. �às não. Estou' lúcida �" A V,ID% MA.RAVILH'',OS � DO .. TUMe escrevl"a tão ..consc�enteI}lente .. que até lhe ájuntei um intencional pa

'ponto de exclamação�"'IlÍtencional, :

_
I

'sim, porque exprime .ape� ironia. "'n."'r..,n"n"",,:�",,""'.""',"'. :,.' CON'TEST' J ÇAO ¡¡IA'. REFUT' J ÇA·.#wO·
·

;
.
'rodos,: .

Os que andàr.ños· nestas . J � It Itlides, sabemos que ser 'comentador BEATRIZ (OSTA:f��!æ�;��!:��e1::f:E��:��� '..

.AlGA'R'Y·E ',: DA . NOSSA INÉDITA; TEORIA... MIGR.A. .TÓR.I:A: dGso. Quantas vezes ':não!' 'fazemos ,E S C: O t H E U' O .

.calar a càneta por amor,'''quantas. .
.

. ,(Resposta '8 dbls cl'entlstas)· vezes :tlão a obrigamos .a adornar 'A;L"EGRIA da cena portuguesa, . ,
.

uma -confrang�dorá veraade, quài1- '

azougada'intérprete de tantos pelo Clapltão-d.-IIIDI'·••gIlUI'G da: •• A. jOlt· 'SÁLVADOIt "M-I'NDii '.
"

tàs ve;z;es. se diz apenas, .meia pala- .

êx,itos. dó nosso teatro ligeiro, Bea­
'vta quando a palavra toda seria r triz Costa �scõlheu C!> Algarve para
¡¡.inQa insuficiente para precisar! l!J refazer�se de ·um 'transe dolorosoi uma -luta ignorada a dO.,comentador
e em que ni�guém: vê" laivo, de fi-

: D� ,COMO O TURISMO SERVE
': -,: " Á ';I:.iTERAXÚRÂ

'

"

• L'
¡ �. • � _ ...

(Conc�ui"n(r _y;._pdgín,a)
••• _.l',-. •

(\.""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"""""""

PRESENÇA DI orR'io
: pláno de construções não temos se­
i guido a febre de outras' terras al­
: garvia�i que supoem" preferível
copiar os outros a manter o que é'
próprio, o.s urbanistas' erram e in­
duz�m no erro .os .interessados, ao

aprovar projectos atentatórios dos
rna-is sãos .principios,. do . turismo.

· Quem viaja pelo prazer dê apreciar
'coisas iguais às de tal, Él tal estân­
cia? A novidade não é a cópia, 6
decalque· mas à "singularidade. Por
isso, não eSPl!:.nta ninguém a cono.

clusão a que çheg�' tantos, visi­
tantes da nossa Provincia que di­
zem ter pr,e.ferido o que é antigo,
tipico, modesto e rU,Àe .embora, mas
difere.nte do ,que' encontraram nou-
tros centros' afama:dos. Fartos de
cópias.e de luxos exagerados, estão
eles, muitas vezes e, assim, esco­

lhem novas ,regiõ.es .. r�pousantes e
de arquitectura invulgar. Bem ha­
ja a Câmara de O1hão ,qtle luta por
conservar a lradicloIia,l"habitação,
no exterior, poie, se tal deixar de

I

EM Junho de 64 escrevíamos, nes­
. te mesmo jornal, uma:crónica

,a exortar os nossos conterrâneos
para valorizarem a_oVila Cubista
quer respeitando o traçado' das
suas casas,. quer reconstituindo os
seus folguedos, quer organizando
grupos cénicos ou simples ranchos
que dançassem ·os autênticos bailes
de roda e canta!;\sem «desafios» em
volta dos «mastros», na'S cãlidas
noites de Junho.
Felizmente que jã'se impuseram,

pela beleza e garridice, as festas
de S. João -' futuro cartaz para
atrair nacionais e eetrangeiroll. No

i"OT .. ¡;¡IAS [.TOTOBOLA

CA.MPIAO
SEMPRE PREMioS GRANDES

SET. 196B
\FI:' I Fill

(Conclui na 8 .... página)

N.o 567•

EXPANS OS .JORNAIS DO

NOTA da redaccao
: VISITANDO as provincias ultra- SAUDAÇAO DE UMA PROVlNi,
:' marinas da Guiné e de Vabo CIA PARA.OUTRA LONGIN.QiJA'
! Verdé, na terceira vlagem.ã Africa," _ " "

.

_! durante o seu mandate como Presidel)te ..da :B!'lpúJJUcà" ,o, sr, ,alQü-,
lraóté Américo Thomaz leva consigo .o senti,r 'de rmJhõe�, d� .PO!t1!�:

" i gueses que consideram o interesse; e" 'o significado dessa deslocl1çã:<!;.
! Seria injusto não o reconhecer, no. momento em que, na Guíné,:

O .. JULGA1I!ENTO r. e c e 1.1 t e âo« I combatem milhares de soldados para que, nesse recanto do- cont�;quatro ·�nteZectuat.s russos pôs, ,.nente africano, continue a 'flutuar
_ "

... .

.

,�de novo, o .problema dá: liberdade ¡ a bandeira das quinas, Eis, pois, """"""�""'''''�'''''''''''.,.",de expressão no mundo comunista; ! que o Supremo Magistrado daNa-
...

ReveZa ao Ocidente que o aBBuntO' ,çAo os visita para lhes levar pala- C'·ff'',E- ,Q'U·''P.,'''I!áo s6. 1.1&:0 se Imcontra resolvido, vras de saudaç!lo e carinho, de
. 1.,,;.,:como· se trava uma luta surda entre i apoio e- entusiasmo, de 'gratidã.ó e

uma minoria da população e �os : de amor _ ele o ...araUto de todos' :. :
..

..
.,

8euS dirigentes. Tudo isso foí" Vis-
I nõs, nesta jornada patrl6tica. -.A O REI

:
· lumbrada durante a julgamento de, Celebremos o aeontecímento co- . n' .

.

" '.

.

• ,.:.�Moscovo, qUe decorreu à porta [e- ,'mo.. prova, da, unidadé indissolúvelcbaâa, em·bora as repreeentamtes da da
.

1 6'Imprensa ocidental obtivessem in-: s parce as do territ rio portu­
,formações do que, dia a dia, se ia

¡ guês, dis'persas pqr vâtios 'contãnen-
, : tes mas 'eolidârias nos mesmos

v.assando, atra,,;és de l!Jgu"!as en- 'principios e�objectivos. Saudemos
t,dad�.� que pOdIam �st.8tir. ; o sr; 'alÔlfrante Amé'ri'co 'Thomàz

,

Mawr interesse -oinâa: e!Jte �as.o· i como o elll,issãl'io' �ó'nosso profun­.despertou por ter pYo'Vocad'o publ�- r do sentir .junto dos nossos eompa-cos protestos de alguns intelec-
¡ triota;S das, ionginquas, ternt8 guí-

(Conclui na 8.· pdgina) ; neenses, -.
:

_,

-

: """"""""''''''''''''''''''''''�,,,,,,,,,,,,�,,,,,,i,,i,,,,,,,,,'"
1
c, " � . . .

'E·M-- , 'O:A_S",A
E NA ES·OOLA:..

. RE�J'NIÕES "PE

Bea... lz Cos.a

da sua vida, permanecendo por
algl,lm tempo no ambiente· calmo
e· acolhedor da Pousada de Sagres.
No .domingo, no Hotel Eva, em

Faro, assistiu ao almoço regional
oferecido pela Companhia de Pes­
carias do Algarve, evidenciou os

primores do seu espirito, .concedeu
inúmeros autógrafos e manifestou
a sua imensa admiração pela nossa

Provincia, 'cujos múltiplos e mara­

'vilhosos aspectos ¡;¡e não cansou de
.

enaltecer, confidenciando-noB, a

certa altura:' «Sabe? Adoro o Al­
garve. Por tudo o que é e porque
a ele ee prendem alguma,s das me­
lhoree recordações da minha vida».

! caprichos; obedece a Jeis 'fàtais ...H:
'1 •

: Isto, parece'vir corroborar o que,·O segundo ilustre CIentista in16r-, aliãs, jã haviamos -antevisto, e .que,:
pel�-nos sobre dada expreseão \ afinal, se encerra impllcitamenté.mserta na. comunic�o na nossa inédita teoria migratória:
o. atum não comanda as normae

: ,Deste modo, fic�mos convéniente!
;
ou preceitos da sua vida normal, e devidamente' elucidados sobre que'·
vIsto que a Natureza não o fadou os peixes vivem no oceano sem.v-on-'

.

com a necessãria e indispensãvel .

tade própria, unicamente submeti-
mentalidadé para tanto; esse peixe, (Conclu' fla 9." pdlliM)
,é que é permanentemente coman­

: dado por essas normas ou preced­
'toe, aliâs impostos pela Natureza,
como tudQ, mas tudo, aliãs parece
,de facto indicar, e como, aliãs, de
igual forma concebemos quando do
estabelecimento dos nossos inéditos

princípios migratórios, e como,
mais tarde, viemos a saber que as­

sim opinam alguns cientistas de
vulto, como J. Thoulet, quando no

seu livro, intituládo «La Pêche
Scientifique Moderne», cita:

.. .le poisson, pas plus d'ailleurs
que la Nature entiêre, n'a de ca­

prices; 11 obéit à des lois fatales ... l>.
(<< •••0 p}!ixe, além disso não mais
do que toda a Natureza, nãe tem

V

- .

•• ",.,.r

AFASTi-SE DE QUEM TOSSO

""""""""""''-'"''\.lll.'''''

Quando o doente pulmonar
tosse sem proteger a boca,
forma-se, até à disMncia de

m.:;Pletr.o... u..ma nuvem invi­
sível de partículas cheias de
bacil08 da doença que traz

consigo. Tais micr6bios, atin­
gindo as pessoas que estejam
pr6ximas, p o d e m conta­
miná-las.

TORQUATO DA LUZ
Afaste-se dos que tosllem,
para não ser atingido
pelas particulas infectan­
tes (perdigotos) projec­
tadas da sua bo�

Acaba de ser admitido ao serviço
. do nosso prezado colega «Diârio de
Lisboa», fazendo parte do respecti­
vo corpo redactorial, o nosso cola­
borador Torquato da Luz, antigo
chefe da Redacção do lornaJ do
AZgarve..
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LEVANTEI-ME
às 7. Da manhã, pois! (Muito saudável) .

Liguei o rádio (que energia eléctrica não falta) e pro­
t • • 'curei uma estação local. Tocava uma orquestra típica.

,

Cantarolando àquele ritmo, preparei o banho (que água
também não falta). O gás é que sim, estava, de reste mas rápi­
da telefonadela (marcação directa) não falhou o, número de
destino, e cinco (ou seis. tal-
vez) minutos a seguir, aí esta­
va um mui simpático e silen­
cioso funcíonârio, que num

ápice.
Chegavam entretanto, e tão re­

catadamente, o leite fresco em

abundância e o pão de trigo bran­
co rescendente, para o pequeno al­
moço.
(Desculpem a ímodéstía, mas lã

em casa é assim! ... ).
Cantarolava ainda a barbear-me

elêctrícamente, � que energia lã
em casa ... (ah, jã disse!) ... E fui

para a mesa lendo os matutinos

(desse dia) e a correspondência
chegadinha, como todas as manhãs,
no correio das 6 e pouco.
Às 9 horas, pé na rua, que o au­

tocarro da zona não espera por
atrasados.
Linda manhã de sol, para pas­

sear no parque e ver as crianças
rebolando-se na relva fresca, sol­
tando grítínhos cristalinos' de ale­

gria que afugentam pássaros das

ramagens.'
Linda manhã de sol para ficar

na esplanada frente à praia, olhan­
do as velas ,brancas competindo ria
a fora.
Linda manhã... de sol!
Horas de voltar a casa. À realí­

dade de um naco tenro e suculen­
to de vitela para o almoço. Muito
em conta.
À tarde fui ao teatro. Do sério!

Qual revista?! - Uma peça de

grande êxito. Não têm visto aquela
longa e ordenada «bicha» às bilhe­
teiras do Teatro-Novo?' Sempre
cheiQ. À saida não se falava de ou­

tra coisa. Atê os que não assisti­
ram, por não ter bilhete, pediam
ansiosamente o resultado e porme­
nores da Interpretação.
Jantei cedo. Pescadiriha fresca,

em sacos de % quilo. E vi televisão
ao mesmo tempo. Engoli, assim,
duas espirihas. (Não se deve ver
televIsão nestas

-

,circunstâncias,
conclui). Mas o programa agrada­
va. Era um desses folclóricos .•.
do·'Porto.
À noite, pensei, pensei ... fui ao

cinema; Filme de tese. Tão de tese,
tãq de tese, que vibraram aplausos
lã detrãs da galeria.
Meia-noite: Quebrou-se todo o

encanto do domingo que morria.

FR4NClSCO DELFINO
Médico Pªiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcações palos telets. 24779 e 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cr_uz, 18-2.° - FARO

em Março o

de Antigui­
dades na Feira

Internacional de Lisboa

Abrirá
IV Salão

Com o 'decorrer dos anos e a, torca. de
uma tradição que se enraiza na me­

m6ria colectiva, o Salão de Antigui­
dades que vem sendo promovido bie­
nalmente pela Feira Internacional de
Lisboa está a conquistar crescente ir­

radiação em Portugal e no estrangeiro.
Pelas suas earacterfstícas íncontundí­
veis' em que se conjuga o gosto espec­
taC1{lar das grandes exposições de arte
com o atractivo das demonstracões uti­
litárias de projecção comercial, o Salão,
abre o seu leque' de ínteresses a sec­

tores muito variados do público e a

todos faculta as mais sugestionadoras
solícitacões, Lançada em 1963 e com

nova realizacão consecutiva em 1964, a

iniciativa ficou prontamente consagrada
e passou a efectuar-se de dois em dois
anos para assegurar com esse intervalo
uma, renovacão mais ampla de materIals
expostos.

O Salão de Antiguidades de 1968, que
estará aberto ao públiCO de 22 de Marco
a 7 de Abril, terá uma vez mais o cu­

nho do gosto requintado e da originallc
dade. Os princIpais antiquários de to.
das as regiões do Pais vão - expor no

certame, as suas pecas de maior valor
e mais fascinimte atractivo, demons­
trando publicamente o valor das precio­
sidades! que trazem à circulacão do co­

mércio de obras, .de' - arte ou de repre.­

sentacão lü!it6rica. E, _

em complemento
dessa parada' impressiva, que oferece
aos coleccionadores e apreciadores um

conjunto sem �paralelos, em Portugal,
urna extensa galeria de representl!.cÕes
particulares dos mais diversos' géneros
preencherá o espaco d� um variegado
museu que sempre se percorre com des­
lumbramento. Pecas/' preciosas de mo­

biliário de ourivesaria, tapecaria, vi­
dros e cerâmiéas, livros, quadros e gra­
vuras, curiosidades .. de coleccões mul­
tiformes serão apresentados no 'vasto
pavilhão' da Feira Internacional de Lis­

boa, à Junqueira, em jornada de gosto,
de cultura e de interesse' comercial que.
s6 em raras realizacões similares no

estrangeiro poderá encontrar um termo
válido de comparacão.
A acentuar mais vivamente o atracti-'

vo multiforme do Saliio de Antiguidades
vai ser incluido nele; mais uma vez,­
o já famoso «Mercado das Pechinchas:.
- uma 'espécie de «Feira da Ladra�' ou
«Marché aux Puces» de carácter mais
selectivo - em que_ os coleccionadores
de mais modestos recursos poderão en­

contrar e adquirir os mais variados
objectos de cbrierà-brac> e curiosidade.
Lisboa tem assim, no seu Salão de

Antiguidades, uma demonstracllo de ar­

te, de sugestão hist6rica e de origina­
lidade coleccionista ao nivel das reali­
zacões do género que são o orgulho
de algumas capitais e outras grandes
cidades europeias. Todo um patrim6nio
evocador de tempos extintos, de um

passado' em que o homem não cessou
de criar e de inventar as 'mais suges­
tionadoras expressões da sua persona­
lidade, constituindo tesouros que toda
a gente deseja ou desejaria possuir, vai
encher novamente, em Marco-Abril pr6-
ximo, as galerias belamente decorada!
da Feira Internacional de Lisboa. Os
compradores ou os simples apreciado­
res, nacionais e estrangeiros, vão afluir
ao pavilhão da Junqueira, num des.­
file de multidões encantadas que en­

contram no Salão de Antiguidades um

espectáculo de raros similares.

-I. leite �e-noron�a
MtOICO

COR.alta.
dII,

Rua da Trindade, 12 -I", Esq.
FARO

diária. ,. ,"rtir
16 hora.

TELErS. { Co••uIt6rlci 22315
R••ldêncla 20\6U

CODieDlora••e aDlaDhã
eDi Olhão o 43. o aDiver­
•ário do Grupo .lJ.

o 6do.
l!,.coteiros de Portugal
No salão de festas �a Sociedade Re.­

creativa Olhanense, realiza-se amanhã,
às 18 horas, uma sessão comemorativa
do 43.' aniversário do Grupo n.' 6 da
Associacão dos Escoteiros de Portugal.
Durante a mesma prestarão compromis­
so de honra os aspirantes da patrulha
constituida na Fuseta, e que fica smido
mais ,uma unidade daquele válido mo­

vimllnto edu<;ativo.
Preside ao acto o sr. Ferro GaIvão,

dedicado presidente do Municipio olba­
nense.

Um morto ca um ferido numa

colisão da motorizadas
Ao seguir de motorizada, na estrada

de Faro, foi embater em idêntico veI­
culo, que era levado pela mão por um
individuo de alcunha «O Serrano», o
tractorista sr. José Gomes, de Vale .Ju­
deu, concelho de Loulé. Conduzidos ao

hospital desta vila, o José Gomes che.­
gou ali já morto, tendo a outra vitima
ficado internada, com fractura de uma

perna.

Pasea da sardinha
Pretende-s� transaccio­

nar, em regime de troca,
a traineira «Beira Nova»,
com as características se­

guintes:
Ano de construção, 1962
Comprimento, 21,22 m.

Motor, Cummins 230 HP.
RespO$ta a Mamadas,

Lda. - PENICHE.

/
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RIM
--........-�.......A" • Al�
PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO
AFOGADO QUANDO
APANHAY'A ALOAS

Chambres avec Balle de ba/n'
Rooms with bo,th room

RElERVAS.
TIlLUONlS. 141062 • 2UU
TlLlG.. UIIDlKCIAMAIlIM

Quando'se (iedir!aya à recolha de al­
gas no sitio da Zjmbreirinha, caiu ao

mar Rogério Dias', Soromenho, de 17
anos, .(i'lho do sr. -losé Soromenhó, na­
tural é residenté «;lm Vila do Bispo . .Já
cadáver, foi recolhido horas depois por
um barco de pesca d-é Sagres, que o,
transportou para aquela povoaçlio.

'

Dr. Francisco Dias Rosa Júnior

o nosso comprownciano 8T. dr. Fran­
cisco Dias Rosa Júnigr, que vinha exer­

cendo as !unções cie subdirector e chefe
do Serviço do Pessoal do Banco Portu-

gues do Atlantico, acaba de s-er nomea­

do director daquele Banco.

ParU� e 'Chepdail
A fim de assistir ao almoço oferecido

peZa Companhia de Pescarias do,AZilar-
ve esreve em Faro o 8T. âr, Fra'I'WISco
Dias Rosa Júnior_; director do Banco

Portugues do Atlantico.
= Depois de pas8ar uma tempor"ãa em

Paris em casa de 8ua filha, reçreesou
a Vila Real de S"nto Antómo a sr.'

D. Carminda Ribeiro, eap08a do, no.8S0
assinante er. Leonel Fernandes R�be1ro.
= Tramferiu a aua residlJncia de Pisões

(Braga), para Entre Deveza8 - Vieira
do Minho" o nOSlio all8inante sr. Antó­
nio Clemente.

CaSaDlento

Na igreja paroqui"l de S. Brás de AZ­

portel realizou-Be o casamento, por pro­
curação da IIT.' D. ROil" M"ria de Bri -s
to de Sousa Lourenço, 1.lha da IIT.' D.,
Maria dali Dores de Brito II do IIT. Ma­
nuel ,António de Soulla, rellidentell no

II-itio daM Machados (8. Brás), com o

ér Jos� Martim Lourenço, em mi118ao
dé soberania no üttromar, fiZho da sr.'

D. Cuatódia Martin¡¡ e do fIT. Joõo Lou­
renço residentell no mHo de Murta

(Eatoi). Testemunlulram o acto, por
parte da noiva, llUa tia, sr.' D. Ralla
Mario Dias Coelho ti aBr.· D. Maria
Balbina Pinto e peío noivo, 08 ere. José
Dias Mendont,;a 'e José Viegas Men­

,do�a<

Doentes

No Hospital de Faro, !oí submetido a

umo intervenção cirúrgica o er, Gav�no
Félix da Costa, nosso assinante em

Vila Real dtl Santo António.
= A lim de consultar .a medicina, dea­
loco,u-ae a Lisboa, o n08110 "I/sinante
em Vila Relll de Santo António IIT• .tn­
tónio P68sanha Segura,

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SÉBVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de SouSla; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
'

, Em FARO, 'hoje, a Farmácia Paula;
amanhã Almeida; segundarfeira, Mon­
tepio; terca.-feira, Higiene; quarta-fei­
ra Graça Mira; quinta-feira, Pereira
Gigo e sexta-feira, Pontes Sequeira.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.

Ém LOULE:, hoje, a Farmácia Avenlr
da; amanhã' Madeira; segunda-feira,
ConfianÇa; terca-felra, Pinheiro; quar­
tacfeira, Pinto; quinta-feira, Avenida
e sexta.-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia FerrrJr

amanhã, Rocha' segunda-feira, Pache­

co; terca-teita, Progresso; quarta-feira,
Olhanense; qüinta-feira, Ferro e' sexta.­
-feira; R,ocha_ ,

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Dias; amanhã, Central; segunda-feIra,
Oliveira F-ul'tado; terça-feira, Moderna;
quarta-feira, Qarvalho; quinta.-teira, Ro­
sa Nunes e sexta-feira,- Dias.
Em S. BR.ÍS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias

Neves; l!egunda-feira, Pereira; terça­
-teira, Montepio; <luarta.-feira, Dias Ne­

ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia. João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Silva.

mm
Lie ¡NEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Quando o mundo nasceu�;, amanhã,
eRita no colégio»; ter!;llrfeira, «O homem
da Interpol» e cA cidade contra mlm�;
quinta-feira, «7 pilltolas para 011 Mac
Gregors�.
Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,

eFogo à vontacie� e .Os dois carabinei­
ros»; amanhã, «Operação V-2l> .

Em ESTOI, no Cinema Oss6noba,
amanhã, eCantinflas na ribalta».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, <Os canhões do galeão negro»
e .0 valent,ão de Marselha»; quinta­
rfeira, <As descobertas do sr. profes­
sor:> e <Vinganca e gI6ria:..
Em FARO, no Cinema Santo Ant6nio,

hoje; cOs três centuriões» e «Sandokan,
contra o leopardo de Sarawak>; ama­

nhã «Diga-me quem devo matar); ter­

ca-feira, a revista, .«Duas pernas .•• u.m
milhão:>; quarta-feIra, «O processo QUIl.­
len'; quinta-feira, cHotel da malandri­
ce,. e «Intriga em Veneza:.; sexta-teira,
Cine-Clube, . s6 para s6cios.
Em LAGOS no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «Um lugar chamado Pólvo­
ra\> e <O noivo da mamã»; amanhã, cA
fera amansada»; terca-feira, «O trova­
dor do FarrWesb; quarta-feira, a re­

vista, eDuas pernas ... um milhão.; quin.­
ta-feira, cO simpático vigarista».
Em'OLIUO, no Cinema-Teatro, hoje,

«O homem da Interpol» e cA hist6ria
de três amores»; amanhã, em matinée
e soirée, cA maldicão do rubi negro»
e «O tesouro do lago da prata�; terca­
-feira '«Muros negros" e cO sangue de
Drácúla»; quarta-feira, «O menino e o

muro:> e cMinha alma por UIl). amor:>;
quinta.-teira, «Fogo à vontade» II cO
vampiro de Dusseldorf».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
cCantinflas deputado» e ePistolas de
'ouro» ; amanhã, em matinée e soirée,
.Viva Maria»; terca-feira, eLuz que
cega»; quarta-feira, "Um perigo chama­
do Capricho»; quinta e sexta-feira, �
revista .Duas pernas ... um milhão�.
Em S. BR.ÆS DE ALPORTEL, no São

Brás.-Cine-Teatro, amanhã, «Os juizes
da Biblia» e «Guilherme TeU»; quinta­
-feira, «Agente secreto» e «Os galãs
do bairro».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «30 Winchesters»; amanhã, em
matinée e soirée, «O aventureiro de
Tahitb-; terca-feirll;, «A maldição do ru­
bi negro»; quinta.-reira, «..iguias 40 Pa­
cifico».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, no Cine-Foz, amanhA em matinée
e Mlrée, .Um favor muito especial»;
terca-feira, COil 2 filhos de Ringo» ;
quinta-feira, «Hércules centra ,Sansão:..

"AGENDA
,

casado com a sr." D. Maria da Concei­
cão 1IiI:ilhar6, pal das sr. a. D. Isaura
Maria dos Santos Milhar6, D. Maria
João dos Santos Milhar6, D. Maria He-

'.
lena dos Santos Milhar6 e D. Lisete
Conceição dos Santos Milhar6.

.

"ECR'O L'O 'G 'A' .: o 'sr. Germano Eurico Pacheco, de
,

,.,,' , 50 anos, casado, soldado da Guarga Fis-
cal, aposentado, natural de Olhao.

D. Fernanda Le Cocq Abecasis - o sr . .José Nunes, de 59 anos, na-

tural de Loulé, casado com a sr.' D.

Faleceu em Vila Real de Santo An- Maria da Conceição Goncalves.
t6nio a sr.' D. Fernanda Le Cocq Abe- - o sr. Jaime da Conceíção Silva, de
casis, de 85 anos, viúva do dr. João 55 anos, viúvo', natural de Algas (Sil­
Mateus Abecasis, que foi médico e be- ves)... pai do sr . .José Manuel Gonçalves
nemérito naquela vila, tendo sido dado da Silva,
o seu nome ao díspensãrto local da As-

_ a sr.' D. Lúcia de, Sousa Mendon-
sistência Nacional aos Tuberculosos.

ca, de 48 anos, natural de Loulé, casa-
'Era mãe das sr." D. Maria do Carmo da eom o sr. Firmino da Costa Rita.

Le Cocq Abecasis Correa, casada com o

sr, Manuel Cumbrera Correa, industrial - o sr. José da Silva, de 66 anos,
em Vila-Real de Santo Ant6nio; D. Ma- casado, natural de Silves, sargento aju­
ria Carlota Le Cocq Abecasis Dias car dante de manobras da Armada, na re­

sada com o ISr. capitão Joaquim poli- serva.

carpo Mendes Dias; D. Fernanda Le - à sr.' D. Maria das Dores Ginjei­
Cocq Abecasis Palma, cesada com o sr. ra, de 87 anos, viúva, natural de Mon­
tenente-coronel Manuel Emiliano Palma chique.
e do sr. eng. Jollo Le Cocq Abecasi., _ I> ISr. Ar.l1énlo Paulo, de 85 anos,funcionário superior da Díreccão-Geral viúvo, a¡Ticultor, natural de EstõIÍlbardos Servíços Industriais, casado com a (Lagoa).sr.' D. Maria de Lourdes Ramos e cos-
ta Abecasis.

- a ir." D. Berta da Natlvídada .Jac-
ques de Carvalho, de 81 anos, viúva,

D.' Bárbara Maria Fernandes natural de Olhão, funcionária dos C. T.
T., apoaentada, /

Gonçalves _ o sr. Manuel Clemente Pereira da
Silva, de 67 anos, natural de S. Bai-to­
lomeu de Messines, sargento da Arma­
da, cesado com a sr.' D. Teresa de Al­
meida Pereira' da Silva.
- a sr." D. Maria do Rosário Horta

Santos, de 84. anos, natural de Olhão,
casada com o sr. Ant6nio de .Jesus San­
to. Júnior, mãe dos sra, Arnaldo Hor­
ta Santos, Ant6nio Horta Santos e da
Ir.' b. Mari,a Antonieta Horta Santos
de Almeida..
- � sr.' D. Raquel da Conceição Ca­

brita' Guerreiro, de li9 anos, natural
de S. Bartolomeu de Messines casada
com o sr. Jo»é Guerreiro, l.' subchefe
da P" V. T.
- a sr.' D. Isaura. Goncalves Afon,.

lia, de 4.8 anos, natural de S. Bartolo­
meu de Mes.ines.

Em BISSAU (Guiné Portuguesa) - a
sr." D, Maria Helena Freitas Fernan­
des Guerreiro, de 22 anos, natural de
¡Sagres.

ÀIII fam1l!as enlutadas apresenta o
Jornál do Algarv. sentidOIll pêsames.

Faleceu no Azinhal, de onde era na­

tural, a sr.· D. Bárbara Maria Fernan­
des

.

Goncalves, de 78 anos.. viúva de
Manuel Goncalves Palma .Júnior. Era
mãe das sr." D. Bárbara Maria Gon­
çalves Taborda' e D. ,Maria Bárbara
Fernandes Palma, e sogra do sr. Ant6-
nio Augusto Taborda, aspirante da De­
legacão Aduaneira de Vila Real de San­
to Ant6nlo.

TAMBBM FALEOERAM I

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. Manuel Joaquim Isabel"
de 83 anos; natural de Conceícão de Ta­
vira, casado com a sr.' D. Maria Isabel.
- o sr . .José Cabrita, de 69 anos, na­

tural de Alte (Loulé), viúvo de D. Fran.­
cisca da Conceição Cabrita.

Em TAVIRA - a sr.' D. Maria da
Conceição Vaz Madeira, de 81 anos, na­
tural da Conceição de Tavira, eásada
com o sr . .João Fernandes Madeira, co­
merciante naquela cidade e av.6"do sr.

João Hermenegildo Lopes Madeira.
Em LAGOS - a sr." D. Allce Palma

'Ribeiro, de 86 anos, irmã da sr.' D.
Clotilde, Ribeiro Horta.

,
'

Em L,ISBOA- a sr." D. Maria Eduar­
da da Conceição, de 40 anos, natural de
Tavira, casada com o sr, Vital de Jesus
Cavaco e mãe da menina Maria Henrj,.
ques da Conceicão Cavaco.
- o sr.' Eduardo Sancho Correia, de

66 anos, casado, natural de SantIago
(Tavira). ,

- o sr . .João Goncalves Rufino, de
96 anos, natural de Castro Marim.
- a sr.' D. Maria Rosa das Neves

Simão, de 35 anos, casada, natural de
Silves.
- o sr. corone.l farmacêutico Torca­

to Eduardo Martins, de 87 anos, viúvo;
natural de Albufeira. '

_

',- o sr.' .J,osé Moreira, de 70 anoll, in­
d�trial, natural de Alvor (Portimão),
casado com a sr.' D. Alice da Silva
Moreira.
,- o SI' . .José dos Santos Milhar6 de

67 anos, I natural de Faro, proprie�io,

A producão limita-se quase exclusi­
vamente aos produtos de conservas tra­

dicionais, sendo raramente postos no

mercado produtos novos, o que provoca
um enfraquecimento da sua posicão
junto do consumidor. Por outro lado,
as exportacões são diminutas e somam

sõmente 4% da produção, sendo expor-

I'
tados unicamente produtos caros e de
qualidade.
A exportação' de mercadoria comum,

...---------------...
que outrora se-destinava em grandes
quantidades à Argélia, deixou pràti­
camente de existir. Além disso, as an,.

tigas col6nias estão a fundar sistemà­
ticamente indústrias de conservas de

peixe.

Nos últimos anos procedeu-se a urna

mudanca de estrutura que, embora
dentro de lImites confinados, conse­

guiu que a produção média aumentasse

de 200 para 500 toneladas. Para os pr6-
ximos anos planeia-se uma moderniza­
ção das instalações e a criacão de novas

fábricas na costa mediterrânea.

De 20 a 25 de Janeiro

O Ã OL H

TRAINEIRAS:

Amazona •••
Pérola do Arade

Total

20.680$00
7.400$00

28.080$00

-
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ALADORES PURETIC

A NOVA SONDA
.

BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE' RuiDOS
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A QUADRA DE HOJE

O sorriso é sol do lar
- Feliz quem no mundo alcança
Acordar à luz de JIm riso
De - mulher ou de criança.

A. Correia de Oliveira

INSIGNIAS DO CASAMENTO

Nos tempos primitivos, o homem
enrolava um ou vários arcos de me­

tal no braço da mulher, para signi­
ficar que ela era sua escrava. Mais
tarde, à proporção que se civilizava,
perdeu .a preocupação do domínio,
trocando as algemas por pulseiras,
que foram substituídas no tempo
dos egípcios, por um simples anel.
Com o carácter de símbolo do casa­

mento, o anel foi adoptado pelos
judeus, e eram os sacerdotes que o

colocavam no dedo da noiva. Os
romanos juntaram a esse anel um
molho de chaves que o noivo entre­
gava à noiva para mostrar que lhe
cabia o governo da casa. O' hábito
de se colocar o anel nupcial na mão
esquerda vem do facto de se consi·
derar a mesma subordinada, en·

quanto a direita é a do comando.

COMO ELES PENSAVAM

Quando o homem não acredita
em coisa alguma, está pronto para
tudo praticar.

VICTOR HUGO

S6 merecem um monumento
aqueles que não necessitam dele.

HAZLITTE�

Não ser ávido de riquezas é uma

riqueza. Não ser perdulário é uma

renda.
CICERO

O DOCE NUNCA AMARGOU

«Saquinhos» de figos e nozes -

Toma-se uma boa porção de pozes

que se partem, se pelam e passam
pela máquina de ralar.
Toma-se porçã� oorresponderute

de figos secos, grandes, abrem-se
de través, sem desprender totalmen ..

te a parte de cima, da de baixo.
Recheiam-se com as nozes raladas

e tomam a unir-se muito bem, pu­
xando com jeito a parte de cima
que tem o pezinho para lhe dar o

aspecto de saco e neste pezito se

embrulha uma tirinha de estanho de
cor, como o que envolve os bom­
bons, para fazer as 'fitinhas que
amarram.

Polvilham-se levemente com açú­
car refinado e espalham-seI sobre
a mesa em pratinhos. São bons e

muito ornamentais.

BELLATRIX ESPECIAL

ILlMElTAÇlO TRANSISTORIZIDA

TAMB1!:M NA COZINHA SE

PODE SER ARTISTA

Salmonetes à moda de Nice
Quatro salmonetes, dois dentes de
alho, salsa e estragão, duas colhe­
res para sopa de azeite de oliveira,
750 gramas de tomates, limpos de
sementes, um copo de vinho branco,
sal, pimenta.
Operações: - Lavar e raspar

bem o peixe, sem lhe tirar as vís­
ceras; passá-lo por farinha e dispô­
lo nurn prato ligeiramente untado
de azeite. Preparar um molho de
tomates, segundo a receita e con­

dimentado com alho. Meter no for­
no o prato.

E AGORA NAO RIA

Um desportista foi -examinado
pelo médico, No final, este preve­
niu-o:

- Você precisa de ter muito cui­
dado, a sua tensão arterial está a

22, que é altissima' para a sua
idade!. ..
- 22? perguntou o desportista

entusiasmado e qual é o recorde
nacional, doutor?

De 24 a 81 de Janeiro

Q U A R,T E I R A

Artes diversas. • • • • 169.086$00

I MOTORES
INTERNATIONAL I

Mês de Janeiro

PRAIA DA SALEMA

Artes diversas 270.514$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Problemas de estrutura
da indústria de conser­

vas de pejxe em França -

A produção da indústria de conser­

vas de peixe de Franca atingiu, em

1966, 90.000 toneladas esperando-se para
1970 urn resultado de 100.000 toneladas.

Calcula-se que o consumo em 1970 au­

mente 26% (1962=100), ou seja, mais

ràpidamente que a produção. O movi­

mento geral de mercadorias atingiu no

ano passado 350 milhões de francos,
dos quais grande parte recaiu sobre
sardinhas em conserva.
A produção cobre apenas 6'0% da pro­

cura do mercado, o que é surpreendente
em vista da capacídade industrial que
não é utilizada. Esta discrepância rela­
ciona-se em parte éom o facto do consu­

mo se ter especializado, em virtude do

apuro de gosto, o que leva o público a

exigir um tipo de conservas que a in,.

dústria não fabrica, nem tenciona intro­
duzir no programa de fabrico.

O facto da produção se estender às
regiões do Mediterrâneo, deve-se à

diminuição da pesca de sardinha no

Atlântico, que atingiu, até 1955, quase
sempre 20.000 toneladas, mas que nos

últimos 11 anos ficou'muito aquém des­
ta média, de modo que esta Indústria
se viu forcada ao abastecimento pelo
Medi terrâneo.

Há a considerar a existência de uma

concorrência, que se pode calcular com

custos de produção e encargos -sociais
muito baixos, sendo os lucros corres­

pondentemente reduzidos, o que de
certo modo retarda a modernização das

instalações. A importância que este ra-'
mo da economia tinha na Europa' Oci­
a-ental, antes da última guerra, decres­
ceu de modo not6rio; segundo uma es­

mt1stica da F. A. O., a percentagem da
C. E. E. nos resultados mundiais da
pesca atinge apenas 3,5%. Esta despro.­
porção ilustra, claramente, as dificul­
dades de abastecimento que existem

para os paises do Mercado Comum, con­
siderando por um lado o crescente con­

sumo de, conservas de peixe, por outro
a necessidade de cobrir este consumo

através da importacão.
A directriz econ6mica francesa esfor­

ça-se por manter a capacidade de con­

corrência dentro do C. E. E.; um pro.­
grama que é mister realizar através das
reformas de estrutura previstas. Final­
mente, tenta-se urna melhor coopera­
cão para, lentamente, se eliminarem as

diferenças ainda existentes que, na

verdade, são- relativamente pequenas.

I

Cllnica 8 Cirurgia
dos RiDS e Vias Urmárla.

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
CODsuIt.. eIláriaa a partir das
�I (excepto aos sábados)
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DO
SENHORES' ACCIONISTAS:: os estímurós susceptiveis de orlentaros jndíviduo� no sentido-da realiz·açãp "tendem a ser' reduaidosva' mais minguadas proporções. As comunidades

de aforras. Entre esses estímulos destaca-se a establfidade politica, 'social não podem constftutr-se esquernàticarnente, mas sim, e apenas, na base
e económica, sem a qual se torna difíci I conseguir que os indivíduos de ínteresses -

comuns sentidos profundamente perc's membros daquelas
renuncíern espontâneamente a consumos que lhes dão satisfações imediatas "comunidades.

�

.'
- '.

.

na esperança de uma remuneração futura que a quebra de estabtlidade
"

Também no decurso de 1967 se notaram algumas tendências para
torna altamente aleatória . .só ª expectativa de remunerações futuras -o regresso a pollticas proteccionistas, que parece encontrarem nos Estados
extremamente elevadas poderá contrariar os efeitos desfavoráveis da insta- Unidos ambiente favorável. A acentuarem-se essas tendências, a liberali­
bilidade sobre os aforras e investimentos. ,,�açãd do, comércio internacíonal. largamente preconizada nos últimos

Parece' que este problema des estímulos bastantes para a consttrulçêo
�

�,!bs·, corresponderia novamente a uma onda cíclica na evolução das ten­

de aforras deverá despertar, em futuro muito próximo. a atenção dqs ':" dências "da política económica. Mas se é certo que os países de elevado
países que conttncarn a não querer confiar os investírnentos a rneros

. ..:.,-:rivel industrial se podem permitir mudar de rumos em tal matéria, o

coactivos, próprios de economias socialistas. �. - .. .mesmo não se verifica relativamente aos países que querem industria-
Mais uma vez se desenhou rÍo horizonte económico mundial a pérs- :" liÍ:àr-se¡ pois para esses uma mudança de rumo significa perda irreparável

pectiva de uma grande depressão económica. não tendo faltado até' pre- t, qe esforços e sacrtficíos.
'

visões sobre umà crise tão grave como aquela que teve. erigem' 'no' Algumas reacções por parte do sector agrícola de alguns países se

«crack» da bolsa de Nova Iorque, em Outubro de 1929. Perspectivas assinalaram em 1967, pondo em relevo a necessidade premente de revisão

semelhantes se, têm apresentado, com alguma "regularidade, desde. l'?'4S; des preços dos produtos agricolas, que não têm acômpanhado o nível
logo após a segunda grande guerra; todavia, não apenas pelos meios deque geral dos preços. rium perfode em que se tem agravado acentuadamente
dispõem na actualidade os Estados mas também pelos que estão ao alcance o custo de produção na agricultura.

"

dos grupos económicos de grande projecção (grandes empresas ... .smdi- .,0 .. nosso pais manteve a linha de continuldade da sua política. com

catos. etc.') tem sido possível remover as ameaças .depressivas, utilizarr- �'Qs,"s.acrifí�íos resultantes da escassez de recursos e das reponsabllídades
do-se. nomeadamente, com êxito marcado, campanhas psicológicas que ��.cle nâção corn obrigações e interesses repartidos por diversos continentes.
actuam sobre o. espírito dos consumidores e dos produtores em sentido E compreensível que esses mesmos sacrifícios, reflectindo-se em despesas
favorável a novos surtos expansionistas. Esses 'êxitos, porém, não' �êvem . públicas de carácter excepcional e em privação de mão-de-obra. tenham
excluir a maior atenção relativamente aos movimentos económicos' de .!<�ndas implicações na vida económica nacional, de reste afectada necessà ..

escala mundial que se desenharam. no decurso de 1967 e que, segundo �:.i':iamen-te também pelos movimentos externos já referidos
é de crer. se prolongarão pelo ano de 1968.

.
.

A manterem-se as tendências ésboçada� em J 967 na econo�ia mundial.
Os Estados Unidos. a Alemanha, ã França, a lñglaterra, muitos outros é de admitir que o .problema da emigração portuguesa�enha de ser

paises industriais, revelaram fortes retraimentos dos níveis de produçâó revisto, por falta dé absorção da mão-de-obra portuguesa rios paises para
e de emprego. A fragilidade dos -sistemas monetários fQ'¡ posta er:n�.4-es- onde se têm orientado ultimamente os nossos emigrant�s. Também essas

taque pela desvalorização da libra, e- pelas dúvidas que têm envolvldc mesmas tendências poderão influir no ritmo .de escoamento das nossas

a continuidade do nível de cotações do dólar. O problema do re,g(�'sso produções.
.

ao padrão-ouro,' inseparável da '. 'salvaguarda dos..«verdadeiros, direitos», O condicionalismo da economia portuguese tornou passivei sustentar

segundo a tese neoliberal, encontrou oportunidade para ser jrovarnente o valor do escudo, que não acompanhou a desvalorização da libra e de
formulado, embora possa considerar-se pouco provável que o clima político outras moedas. Assim se conseguiu nãe agravar a posição devedora em

torne possível aquele regresso. Entretanto, os 'grandiosos planos de"':ir:'lte- relação; à' zona do dólar, embora com algum sacrifício previsível de

gração -plurinacional, de constituição de grandes espaços eco.�ómicos, exportações.,

À' semelhança dós. anos anteriores, julgou a vossa Adrnlnlstração opor­
tuno fazer, preceder as contas__ .respeitantes ao exercício de 1967 e as

consideraçôes directamente relacionadas com as mesmas. constantes do

presente relatór¡c, de uma exposição, ainda que sucinta, das circunstâncias
tidas por- mais relevantes que se- apresentaram no complexo de factos
dominantes na vida internacional e na vida por tuguesa durante o período
correspondente às contas referidas.

Não se desanuviou, durante o ano de 1967, a tensão que há tantos
an6s afasta as nações de um .equllfbno político. à escala mundial. E à

margem dos dois blocos de divisão já de algum modo tradicional, têm-se
avolumado' as incógnitas relativamente ao chamado «terceiro .Mundo»,
cujas - tendências, peia . extrema dispersão, se torna impossível enquadrar
em sistemas.

.

As populações acabaram por habituar-se a um ambiente de constante
incerteza•. como era inevitável. .Mas essa habituação reflecte-se em quebra
de ideais, na despreocupação -pelo futuro,- numa ansiosa procura de satis �.

fações imediatas e, em consequência, no plano económico, em quebra de
rendimento de trabalho, e em aumentos de consumos frequentemente
desproporcionados em relação aos acréscimos dos produtos nacionais.

A experiência tem demonstrado que. mesmo nos paises altamente
industrializados, não é indiferente que os aumentos de rendimento deter­
minem predominantemente crescimentos de consumo ou de_ investimentos.
E nos paises menos" lndustrializados, como é evidente, os acréscimos de
consumo vão geralmente traduzir-se em maior dependência dos mercados
estrangeiros, não para aquisição de bens de equipamento mas para aqui ...

stção de bens consumiveis.
Só .nurn 'plano de pura abstracção - alias de inegável interesse cien­

t¡.f¡co - será indiferente consumir ou poupar. do ponte de vista do deseri­
volvimento económico. No plano' real da vida das nações, depois' de
garantida a satisfação daos necessidades julgadas essenciais. o progresso
depende necessàriamente de sacrifícios de. consumos, de aforras, que vão
reflectir-se em investimentos. Ou por imposição colectiva ou por estímulos
individuais, as nações têm de poupar para assegurarem o seú désenvol­
virnento. económico .. E o respeito da liberdade exige que se afaste 3

hipótese de imposição colectiva e, consequentemente. que Se desenvolvam

G�RTEIRA COMERCIAL DEPÕSITDS .CAIXA E DEPÕSITO NO BANCO
DE PORTUGAL
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19661964 1965 1964 19651966 .. 1967 1967

ACTIVO

DISPONivEL E REALIZÁVEL

BALANÇO 3.1 DE DEZEMBRO DE 1867EM

.,
,

........ ,,, .... 1,832700791 $79

PASSIVO

EXICiVEL
Depósitos Ordem-Moeda Nacional ., , , .

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira· .

Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional " , , .•.. ,.

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional .. , , ,.

Cheques e Ordens a Pagar .. .. " e" .

Exigibi,lidades Diversas " ,., , .•........

Correspondentes no País , ,

Correspondentes no Estrangeiro . " .. , "' •. ,,.

�mpréstimos 'e Contas Correntes Caucionados , .. :
-

..

Devedores e Credores , , , .. "., .......•..•.... , .. , I ••••••

Caixa e Depósitos no Banco de Portugal
Depósitos noutras Instituições de Crédito •........

Promissórias de Fomento Nacional .... ,.' .... ", ....

1 517 206 806$10
231 493 985$69
84 000 000$00

360:n7 826$69
11 644483$20
193319569$02

4 6ó4 045 125$15
2038024$70

586807547$71
683 576078$09.
304701621$70
376212581$30
5626907$10 9 020 950 556$45 . Contas Diversas e Provisões

Correspondentes no Estrangeiro " .. , ...•.....•...•.. : ..•... " .....•

Ouro, Moedas e Notas Diversas " .....•. " " , ...

'Carteira de Títulos e -Cupões :.,,: ; , .

Carteira Comercial , .. " � ,.;.; , ;'." .

Letras sobre. o Estrangeiro , ,
' .

Correspondentes .no País .............•................. , , .

Empréstimo's e Contas Correntes Caucionados , .

Devedores e Credores "., " ,., .. " ', .

Empréstimos a mais de um ano ,." , ,
'

Outros valores Realizáveis .... � •............ , •...... \ .. , .. , .........••••...

NAO EXICiVEL

7 188249764$66

IMOBILIZADO . CAPITAL E RESERVAS

Capital .. , ,. .. .. " .

Fundo de Reserva Lega I '" ..

Outros Fundos de Reserva ................• ,., , .•..•. " , .• , •• ",.'

Particip�ções Financeiras oo_'.' oo .. , , , .•••• ,." .

Imóveis , ,.......... . , .. , •....

- Amortização (a deduzir) , ,." .

Imobilizações Diversas , .. , , .. , , , , .

149 902 820$00

91 432502$51
43056032$30

RESULTADOS

102 528 885$45
.

1 1 096 382$94
284 391 354$8'1

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO Lucros e Perdas
Saldo do exercício anterior ., ',." .•. " ",

Resultados do exercício
Contas Diversas ,., .•.....•. ,." .•..• ,." •. ,", � .....• , .•... ,,.' .• 3013756414$42

12319098325$68
CONTAS DE ORDEMCONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia , , ,

Valores Recebidos em Caução , , .

Devedores por Garantias e Avales Prestados •.... , ....................•

Devedores por Aceites , ' .

Devedores por Créditos Abertos •...•.... to •••• ,., •••••••••••••••••• , ••

Outras Contas de Ordem " ..

3 999650535$04
I 796247 531 $94
1 666437661 $06
443 280 513$70
53,1 301 583$71

Credores por Valores de Conta Alheia , "," •.....

Credores por Valores Recebidos em Caução .....•..... ,.,

Garantias e Avales Prestados
Aceites

.

Créditos Abertos8436917 825$45
428 09à 071$10 8 865 007 896$55

21 184106222$23

,Outras Contas de Ordem

O Chefe da Contabilidade

Arlla/do Albuquerque Pililo de Casti/ho·

N4 continuidade de uma polítiCa de planeamento baseada no respeito
da iniciativa privada, política já' iniciada em 1935, com a Lei de Recons ..

tituição Económica. foi aprovado pela Assembleia Nacional, no ano tran ..

saeta. o III Plano de Fomento, para o periodo de 1968-73, o qual prevê
se realizem nesse período investimentos do montante de 167 530000· con ..

tos, correspondendo à Metrópole 123050000 e ao Ultramar 44 480 000.
Deste III Plano de Fomento, há a esperar, não obstante os- factores
adversos, valiosa contribuição para o desenvolvimento económico do
espaço português.

Para além das dificuldades que a agricultura atravessa em Portugal
como noutros países. e se espera sejam consideradas com "urgência e

decisão pelas entidades responsáveis, tanto no sector público como no

sector privado, para além de problemas de gravidade que atingem 'alguns
sectores determinados, oferece particular relevo a situação das nossas
indústrias em geral perante a evolução recente dos condicionalismos.
Ameaçadas muitas delas por uma 'concorrência excessiva, interna e

externa. talvez possa pôr-se em dúvida, relativamente a algumas das
nossas indústrias. que ofereçam condições satisfatórias de sobrevivência
se não lhes for concedida protecção e estimulas, nomeadamente de
ordem fiscal. E taís receios abrangem mesmo empresas experimentadas,
corn largos serviços prestados à economia nacional.

Não será de mais insistir no papel importante e insubstituível da
Banca comercial no apoio a prestar às actividades económicas, particular­
ménte em períodos complexos como os que se têm atravessado nos

últimos tempos. Estamos certos que esse papel não deixará de ser reconhe-
cido pela Nação. .

-

Durante o ano de 196� foram inauguradas as novas agências do
vosso' Banco em Coimbra, Covilhã e Mirandela.

'

E. aguardando-se a construção do edifício-sede, a erigir no Porto,
estão em curso, como é do conhecimento de V. Exas., obras de completa
remodelação das instalações do Banco nes ta mesma cidade.

A expansão do vosso Banco, em número de clientes como em número
e volume de operações, põe claramente em relevo à necessidade de alar­
gamento de instalações. Com efeito. apesar de todos os factores menos
favoráveis do condicionalismo, foi possível a esta Adrninistração; que
para tanto se limitou a procurar cumprir, obter no ano de 1967 resul­
tados cujo slgnificado os números seguintes põem em destaque:

'�
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E tais resultados obtiveram-se - cumpre salientá-lo - na escru­

pulosa observância das mais exigentes regras de leal concorrência. numa
irremovível posição de ortodoxia bancária.

Os lucros liquidas totaliz.arn Esc. 49356474$83.
Para esta importância o Conselho de Administração propõe a distri-

buição seguinte:
.

.

Fundo de Reserva legal Esc. 34 000 000$00
Cumprimento do n." 2 do art.· 30.· dos

Estatutos .

Divide'2do (cativo de imposto)
Acções antigas ., .. , ... , .. , .. � ..........•..••

Acções novas •. ,' ..•.•.. , , ,.

Canja. nçva � .•• , •...•...... , .. ;, •...• ,: ......•••

Esc. 3337666$65'

Esc.
Esc.
Esc.

9000000$00
2000000$00
1018808$16

,! .... � de�er: �Çpn��)ho d!�b2Tml�VjÇ.ã£,r._}lueJ�f!1_r::nJ.JÍt� satisf�fião eh1

cumprl.ío, manifestar ao Exmo. Conselhó Fiscal os protestos do seu mUlto
elev<l._do apreç.o, pela forma. criteriosa e -dedicada, por que tem acompà­
nhado as actividades do Banco. Também é grato ,ao Conselho de Admi •
nistração exprimir ao Pessoal o seu muito recolhecimento e a sua muita
.estima pelo zelo, dedicação e competência que tem demonstrado através
da sua muito valiôsa colaboração.

Porto, 9 de Janeiro de 1966.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Júlio Allahory do Quental Calheiros (Colide da Covi/hã)
José da Silva Braga
Miguel Gentil Quilla

" Carlos Alberto Guimarães LeI/o
Miguel Rezende

3 813 547 457$94
590 103$75

965269387$53
3 489 628 246$37 8 269 035 195$59
150253663$50
3176732$23' \
I 258999$84
3298181$94
5170123$34

122 704 221 $58, 285861 922$43 8 554 897 ¡ 18$02

3 2M 844732$&3

250 000 000$00
70 000 000$00
130 000 000$00 450000000$00

1 675 522$57
47680952$26 49356 474$83

12319098325$68

3 999 650 535$04
1 796247 531 $94
1 666437 661 $06
443280513$70,
531301583$71 8436917825$45-

428090071$10 8 865 007 896$55
21 184 106222$23

"

..

",-""" .. _.,,¡:

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
:."

,
,

CONTA DE LUC_RoS E PERDAS' DO EXERCíCIO
DÉBITO CRÉDITO

Juros e comissões a nosso targo·, •••• , •••• " •• , ••• , •• , •..• , •••. " •• ,.", ••..• , ••.••••••.•. ' •.•.•• ,., .•

Contribuições e impostos ••••••.•••••••••••••••• : •..••••....... , ••....•.. ",., .•..... " .. , ..• '.',.: ...•..•

g::�:�: ���i� .����.�I. :, ••••.:.:.:.:••:.:.:.:'••,: •••. :::: •• :: ..•. '::::.':.::::::::::::: :'.'.'... ::::::::::: ::::::::: :::::::
Encargos diversos ••..•. o .• o •••••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••• , •• , •••••••••••••••••••••••••• " •••• , ••

Provisões e amortizações •••••••••••• , ••••••••••••••.••• , •.•..........•.•.•.•••... ,' ...••.•••• , ......•.••

Saldo' do exercício anterior , .. ,., , , .144 280 668$34
18 026 594$40
83920107$79
19954353$05

1 784004$44
15 225 089$39

DE 1967
,
{,.'

I 675 S2i$57

296 542 634$06
17 864290$35
9405461$32
7059383$94283190817$41

49356474$83

Juros e comissões a nosso favor
Resultados em operações cambiais e sobre títulos
Rendimento de títulos 'de crédito ." .... ,.. ,., ..• ,., .... , •......•.. , .... ,., .. ", ....

1•• ,.

Outros rendimentos, receitas e·lucros .. : , ,., •. , .•. , ..••• ,.,., .• , .•• , ••.. ,.","""""

Sald.o , ••••••••• '.',1,' ••••.. , .... , .••••••••• ,11 •••• ,11'., •••. " .•..••.. ,;, •••

. ..:
, -�-

.

332547292$24
O Chefe da Contabilidade

\

\/.
Arna/do Albuquerque Pililo cie Castilho

332547292$24

.;"" .......

PARECER DO CONSELHO FISCAL
SENHORES ACCIONISTAS: ..� elementos contabilísticos, com a actividade desenvolvida, al¡ás ao melhor

nível, e com a situação patrimonial desta Sociedade.
Assim. e de harmonia com o parecer favorável também já emitido,

nesta' mesma data, pelo Exmo. Conselho Geral do Banco, tem este Con­
selho Fisca I a honra de propor:

.1." - Que seja aprovado o Relatório, Balanço e Contas do exercício
de 1967;

'2.0,- Que·seja dado ao saldo da conta de Lucros e Perdas a apli-
-

cação proposta pelo Conselho de Admin¡stração;

,.completo e inteiro aco((�o ao Relatório, Balanço e Contas apresentadas
em relação ao ano social de 1967.

.

Os resultados obtidos, no desenvolvimento de uma acção servida pelas
altissimas qualidades morais e intelectuais da prestigiosa Administração.
do Banco, merecem tanto mais ser sublinhadas quanto é certo terem-se'
apresentado desfavorbveis múltiplos aspectos da conjuntura económica,
internacional e ¡'nterna.

A proposta da Administração respeitante à apUcação dos iucros líqui­
dos do exercício de 1967 ¡cha-se rieoros¡mente de t-i¡jrmonia com os

Este Conselho Fiscal, no desempenho das suas funções legais e esta­

tutárias, procedeu, no decurso do exercício de .. 1967. ao exame das con ..

tas e valores, verificando sempre a sua c�mpleta exactidão e a melhor
ordem na marcha dos :negócios sociais. É, po¡s,' com pleno conhecimento
do esforço reali�ado. criterioso, inteligente e dinâmico, 'de toda a ex'trema
dedicação constantemente demonstrada pelo Conselho de Administração
do Banco, que este Conselho Fiscal tem o prazer de manifestar o seu

. 330871 769$ó7

3.' -' Que seja louvado o Conselho de Administração pela notabi-,
lissima acção desenvolvida,

Porto, J 2. de Janeiro de J 9ó8.

o CONSELHO FISCAL

AI/ollso Corrêa Leite
.

José Gua/berto de Sá Cam.iro
Mankel Plnlo de Azevedo lIínior

............



'OBNAL DO 3..2.88

fernando Barão da Silva
OfiCINA. OE REPARAÇÕ.ES DE AUTOMÓVEIS

Informa 08 seus elientes que m.udou

a8 suas instalações para a RUA CUNHA.

MATOS, N.o .z4 - FARO a fim de ser­

vir melL.or, passando a receLer todo o

serviço de meeâniea, ineluindo nlO'O­

res diesel e Irac'ores.

ALB'U FEl RA
MENINA
(Oonclmio da "l.· pdlJ'ina)

távamos resolvido a arrumar a

pequena obra polioiesoa na estan­

te, à espera de 9Portunidade (que
nunca surgiria) de a devassar­

mos.

Lembrámo-nos, todavia, antes

de a arrumar na dita estante, de
a folhear apres,sadamente.
Obamou-nos a atenção o facto

de certas passagens do volume

estarem sublinhadas a vermelho
de eSferográfioa _¿_ o que nos fez
chegar à oonolusão de que s�" t�a­
taria daS passagens oom mats m­

teresse e que a pessoa amiga q�e
nos ofereoia o volume pretendla
que lêssemos. A nossa. natural
curiosidade levou-nos a ssso,

ALBUFEŒA, A VEDETA

o capítulo prímeíro da aventur�
policial do sr. P. H. Renson fOI

imediatamente, para nós, uma
-

agradável revelação. Vejam como

começa: «Si l'envíe vous en prend,
laissez-vous faire! Prenez le pre­
mier avíon :

pour Lisbonne. Et,
. aprés, débrOIiillez-vous pour gagn�r--'

l'Algarve en automne». E, duas li­

nhas a seguir, pode ler-se nem m.a�s
"nem menos que isto: «Vous choísí­

rez alors un gentil petit bungalow
"au-dessus des críques d'Albufeira

ou encore une somptueuse villa
- prix hots saison - contre Ia

citadelle de Praia.da Rocha». Conta­
-nos depois o autor, que no livro

passa por mercenário ao serviço
de uma organização de espiona­
gem, que se instalou numa viv.en­
da sobre os rochedos de Albufeira,

acompanhado pela sua amiga Va­

lêrie da qual diz com graça ser um

retr�to chapado de Brigitte �ar­
dot, acrescentando: «Valêrie é para
mim a minha Bardot. A gente tem

as Bardot que pode e sobretudo

aquelas que nos oferece o acaso».

A seguir Renson aconselha os

seus leitores a que, se forem ao

Algarve, se façam de antemão

acompanhar dos seus «biscuits»
(miúdas). E diz porquê: no Algar­
ve todas as raparigas estão toma­

das.
�

Se você descobrir uma livre,
feche os olhos: é uma alucinação.
E nunca acredite que se vai conse­

guir uma para se lhe lançar nos

braços. Garante a seguir: «Ces Por­
tugais du sud ont un sens de la

propriété charnelle tellement pous­
sé qu'éventuellement ils vous arra­

cheraient le pam de la bouche.
Avec distinction et sur un air de
fado».
Claro que é impossível dar aqui

conta ao leitor de todas as curiosas
referências feitas à nossa Provín­
cia num livro de quase duzentas

páginas cuja acção, em grande par- .

te, decorre no Algarve e principal­
mente em Albufeira. Há uma alu­
sã;o a Portimão, por exemplo, «oú,
rituellement, je déguste de la mor­

ne fumée tandis que pour la quin­
zilme fois en dix jours Valêrie

attaquera une langouste géante».
Que água na boca não nos faz ler
isto!
Há por todo o livro referências

a nomes portugueses que eu supo­
nho serem ficticios, claro, mas que
dão ao volumezinho um certo sa­
bor de autenticidade.

A MENINA BONITA DO TU­
RISMO ALGARVIO

Posto isto, não nos restam

quaisquer dúvidas de que Albu­

feira é efeotivamente a menina­
-bonita do nosso turismo, para
além de ser a praia mais carae­

ter'isticamente algarvia e a que
desperta mais as atenções tios vi-

"

sitantes estrangeiros. Já o tínha­
mos verifioado nas vezes sem

conta que por lá temos estado.·
Uma gente estranha, repleta de

juventude, 'passeia a suà alegria
por aquelas ruas estreitas sob o

sol abrasador do Verão. Essa
mesma mocidade dança à noite
nàs «boites» ou ouve fado, como
se estivesse no bairro mais típico
de Lisboa. Albufeira é incontes­
tàvelmente a oapital do turismo
da nossa Província. Por mérito
próprio. Por eleição undnime dos
turistas.

,

O jornalista gosta de Albufei­
ra, que conhece desde que se

conhece. Está de acordo com a

-----_.�--------

TIN7.Af:: tEXOELSIO!h

BONITA
polítioa de turismo que ali se tem

seguido rios últimos anos. 1!! ver­
dade que há certas coisas com

que não concorâa mas que não

ficaria bem pôr a nu neste apon­
tamento de louvação. O jornalis­
ta pede a Albufeira que não deixe
de ser algarvia. Agradece mes­

mo. E agradece também a Albu­

feira o ter sido a causa de lhe
nascer um certo interesse pelos
romances policiais.

Torquato da Luz

Ataíde � Neves (Sequeiras), Limitada,
Certifico que por escritura

de hoje, lavrada de fIs. 76 v.

a fIs. 79 do Livro B-72 de no­

tas para escrituras diversas
do Cartório Notarial de Porti­
mão a meu cargo, foi consti­
tuída entre os senhores Ante­
ro Lopo das Neves que tam­
bém usa Antero Lopo das Ne­
ves Sequeira, António Manuel
Ataíde Neves que também usa

António Manuel de Ataíde Ne­
ves Sequeira e Aliete da Con­
ceição Ataíde Neves, uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
que se rege pelos artigos se­

guintes:
1.°

A sociedade adopta a firma
«Ataide & Neves (Sequeiras),
Limitada», com sede no povo
e freguesia do Algoz, conce­

lho de Silves, sendo a sua du­
ração por tempo indetermina­
do, contando-se o seu início à
partir de hoje. .

2.°
,

O seu objecto é o exercício
da indústria de transportes de
aluguer e do comércio de ma­

teriais de construção ou de
qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria, que a so­

ciedade resolva explorar e que,
não dependa de autorização
especial.

3.°

O capital social é de cento
e oitenta mil escudos e corres­

ponde à soma de quotas iguais
dos sócios, integralmente rea­

lizadas em dinheiro, já entra­
do na caixa social.

4.°

A admínístração da socíe­
dade e a sua representação em

juízo e fora dele, activa e pas­
sivamente, pertence aos três
sócios, que desde já ficam no­

meados gerentes, sem caução
e com ou sem remuneração,
conforme o que por acta for
deliberado em Assembleia
Geral.

Andares
em Olhão
Vendem-se desde 150 contos

em prédio construído na' Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.

sárias as assinaturas de, pelo
menos, dois gerentes, excepto
nos actos de mero expediente,
para que basta a assinatura
de um deles, e excepto nas

compras, vendas, trocas de
veículos automóveis, motori­
zados ou máquinas agrícolas,
para o que é suficiente a assi­
natura do gerente Antero Lo­

po das Neves.

5.°

A cessão de quota a estra­
nhos depende do consentimen­
to da sociedade, que terá o di­
reito de opção em primeiro lu­
gar, deferindo-se aquele direi­
to aos sócios, caso a sociedade
não o pretenda exercer.

6.°

As assembleias gerais serão'
convocadas por cartas regista­
das dirigidas aos sócios com,
pelo menos oito dias de ante­
cedência.

7.°

É expressamente proibido
aos gerentes usar da firma so­

cial em abonações, fianças, le­
tras de favor ou quaisquer ou­
tros actos estranhos aos negó­
cios sociais.

8.°

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos só­
cios, a sociedade continua
com os herdeiros ou represen­
tantes do sócio falecido ou in­
terdito, que nomearão de en­

tre si um, que a todos os re­

presente, adentro da socieda­
de, enquanto a quota se achar
indivisa.

9.°

Os sócios poderão efectuar
prestações suplementares de
capital, nos termos e condi­
ções que forem deliberadas,
em assembleia geral, e, qual­
quer deles, poderá fazer à so­

ciedade os suprimentos de que
ela carecer, mediante juro ou

não, conforme o que for deli­
berado.

A Notária,

Mariana Carapeto d08 Santos

ALUGA-SE
1. o andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga-se
OIl)S meses de Março e

seguintes, em cenJunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal ae n.· 8920.

AGfNUA WM(RUAl D( URO, lDA,
Em virtude da comemoração do 20.0

aniversário da fundação da Empresa, en ..

contram ..se encerrados no próximo sábado,
dia 10 do corrente, os seus estabelecimen ..

tos de Faro, Olhão, Loulé, Portimão e

Lagos.

................

Ao comemorar o 20.0 Aniversário da
A

sua fundação, a AGENCIA COMER-

CIAL DE FARO, LDA. saúda todos os

seus clientes, colaboradores e amigos,
reafirma o seu propósito de servir cada

dia melhor, esperando continuar, a me­

recer do público a atenção e a confían:
ça com que até hoje a tem distinguido.

A GERÊNCIA

aAUSTRALIA
... terra de progresso e de encantos naturais

Consulte o seu Agente de Viagens

I'
ou o Agente Geral em Portugal: ..... � I ..JAMES RAWES & CO. lID. ��Rua Bernardino Costa, 4i' &: .

Telef, 370231 (81Inhas) - Lisboa 2 A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

..... It" a •• I •., I 1 ....... 0.-. I ••• I •••• , •••••••••• oe •.' e , , ••••

Afinal, é fácil ser critico!

*Preços especiais
de Janeiro a Maio

Reserve já a .

sua passagem

(Ooncluae da t» 114lJ'ina)

lantropia. Somos criticos e, para os

criticados, se elogiamos cumprimos
um dever, se apontamos somos uns

inclassificáveis maldizentes.

:Ill assim" já o sabía, mas tal
conhecimento não impediu que ante
o último «Frente a Frente» me sen­

tisse espantada: foi espantoso o

que a respeito dos criticas se ouviu,
foi espantosa a facilidade com que
a convidada se arvorou em critico.
Afinal não necessitou de tomar con­
tacto directo com o meio jornalís­
tico para se sentir apta a criticar

os criticos. Que pena ter-lhe sido
tão fácil ser critico!

de -se considerar juiz único dos seus

actos, mas não lhe assiste o direit�
de ofender aqueles que para SI

usam apenas as mãos e estas por­
que as canetas não prescindem
delas.
Enfim, um �Frente a frente» que

ofereceu uma Simone que os criti­

cos terão de esquecer e esquecerão
porque o seu ofício não é espezi­
nhar. A nossa missão é outra e faz­
-nos ser compreensivos. Ser com­

preensivos:.. Compreensivos, en­

tende, Simone de Oliveira?

MARIA OARLOTA

JORNAL bo ALGARVE
N,o 567 - 3-2-968

TRIBUNAL JUDICIAL

.

[omarEa de Ylla Real de Santa António

Anúncio
1.a Publicação

No próximo dia VINTE E
UM DE FEVEREIRO, pelas
14 horas, no Tribunal desta'
comarca, e nos autos" de Exe­

cução de Sentença, pendentes
na Secção de Processos. que
JOSm JOAQUIM JUSTINO
ZACARIAS e OUTROS, de
Tavira, movem contra ANTô­
NIO PERPÉTUA CRISPIM, e
mulher JOSEFA MUNHOZ
CAMPELO CRISPIM; ele ne­

gociante, ela doméstica, au­

sentes em parte incerta, com

última residência conhecida
nesta vila, nar Rua Marechal
Carmona, n.s 33, se procederá
à arrematação em HASTA
PÚBLICA, para serem vendi­
dos aos maiores preços ofere­
cidos acima dos valores cons­

tantes dos autos, UM PEQUE­
NO BARCO denominado «FU­
TURO DE VIDA» e UM MO­
TOR MARíTIMO, marca «Die­
sel Bukh», dos quais é deposi­
tário o sr. António Pena, ca­

sado, construtor naval," desta
vila.

Vila Real de Santo António,
24 de Janeiro de 1968.

O Escrivão de Direito,

a) João Luis Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

JORNAL DO ALGARVE
N.o 567 - 3-2-968

TRIBUNAL JUDICIAL

romana de Vila Real de �anfo Anfónlo

Anúncio
1." Publicação

.No dia- DEZASSEIS DE
FEVEREIRO próximo, pelas
15 horas,

-

no Tribunal desta

comarca, no processo de Exe­

cução de Sentença que Ma­
nuel António Gago, solteiro,
maior, da Rebolada - Vaquei­
ros -' Alcoutim, move, por
esta comarca, contra MARIA
CATARINA FILIPE, solteira,
maior, de Cortes Pereiras -

Alcoutim, hão-de ser postos
em praça para serem arrema­

tados ao maior lanço ofereci­
do acima dos respectivos pre­
ço� anunciados, os seguintes:

"PRÉDIOS

1. o - UM MOINHO DE

VENTÓ, com a superfície co­

berta de 16 mz,' e respectivo
logradouro, com 200 m2, si­
tuado em Afonso Vicente -

Pateira, freguesia de Alcou­
tim, que confronta" de todos
os lados com José Amaro, que
vai à praça por QUINHEN­
TOS ESCUDOS;

2.0 - UM PRÉDIO URBA­
NO que se destina a moinho,
com três compartimentos, mo­
tor auxiliar e triturador ade­
rentes ao solo, "com a superfí­
cie coberta de 75 m2, sito em

Pateira - Afonso Vicente,
confrontando por todos os la­
dos com Maria Catarina Fili­

pe, inscrita na matriz do con­

celho .de Alcoutim sob o art."
1.413, que vai à' praça por
VINTE E CINCO MIL NO­
VECENTOS E VINTE ES­
CUDOS.
No mesmo dia e hora serão

postos em praça para serem

vendidos ao maior preço ofe­
recido acima dos preços cons­

tantes dos autos, os seguintes
móveis, penhorados à mesma

executada, e dos quais é depo­
sitário o sr. Leopoldo Vicente
Martins, casado, proprietário,
de Alcoutim: UM MOTOR
marca «Douge-Diesels.; DUAS
MÔS DE MOINHO, com.a res­

pectiva tolda; UM MOÍNHO
DE MARTELOS, com «ciclo­
ne», marca «Tramagal»; UM
CRIVO· PARA "LIMPEZA DE
TRIGO, tipo «Maret».

'

Vila Real de Santo António,
19 de Janeiro de 1968.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
"Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Parágrafo único: - Para
obrigar a sociedade são neces- Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 22 de Janeiro de 1968.

Sempre dei a Simone de Oliveira
o lugar que pela sua voz merece no

nosso campo artistico, onde ocupa
o lugar cimeiro. Sou uma admira­
dora sua e por mais de uma vez o

disse, já, no nosso jornal. Mas por­
que além disso iOU também uma

amiga da artista - a mulher não

conheço - tenho feito comentãrios
ao seu reportório, a algumas das
suas actuações, à sua ocasional ar­

rogância. E'logia:ndo-a fui justa e

quis sõmente premiar o seu talen­

to, apontando fui honesta e preten­
di alertá-la sobre certos perigos
que via começarem a comprome­
ter a sua carreira. Fui sempre o

crítico no exercício da sua missão,
mas também a «ran» que felicita
com prazer e que avisa por fide­
lidade.

Não foi, portanto, só o critico,
mas também a admiradora, que
nessa noite quis ouvir a Simone.
«Frente a Frente» com Simone? ..

E a interrogação.repetia-se causan­

do-me uma vaga sensação de in­
quietude. «Frente a Frente» com
Simone? ... «Frente a Frente» com

Simone? ..

Era inevitãvel, dadas as carac­
terísticas do programa. As pergun­
tastínham que ser feitas à mulher,
depois de dirigidas as relativas à

artista, e fizeram-se embora de ma­

neira ambigua. A mulher desejaria
responder mas, porque se sente In­

compreendida, revolta-se - talvez
por convencionalmente se achar
impedida dé responder com a fran­
queza que me dizem própria do seu

carácter - e irónica pede auxilio
à artista. Esta acede mas contra­
riada. Está írrttada embora sorria
e não consegue dissimular a cóle­
ra que vota a quem se imiscui nos
seus assuntos pessoais. Mas não
pode gritá-la, não pode descarregar
sobre esses e, numa conversa con­
fusa onde tanto refere assuntos ar­
tisticos como partículares, atira-se
aos criticas. Generaliza, fala sem

contemplação ... Está excitada, no­
ta-se, mas altiva, ímportante, ar­

rogante. E cresce, cresc.e como que
para enfrentar os pés que a es­

preitam àvidos de espezinhá-la, co­
mo disse, e que a obrigam a uma

constante posição de defesa.
Tem Simone de Oliveira o direi­

to de Ie defender, terã também o

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa



lOM)iAL DO ALeA_VE

� empreileiros re-
�

�� �� comandados pela �� �
� .

. �
�

·F1INTKOTE
¡il

SHELL PORTUGUESA,' S."A. R. L.
.�
�
�
�
� I

.
. .'

/ �
s

na apli�aoão de �
�
::;
�
�

JOSÉ GUERREIRO NETO & FILHO, LDA. FL·I N-TKOTE
�

� �
� �¡il
� � i� I

I

E 1

� ,.,

LOULÉ ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283 -+ IMPERMEABILIZAÇO.ES �
RUA PADRE I �.

.� .
I

-+ PAVIMENTOS �
FARO RUA PÉ DA CRUZ - Telef. 24985 a �

illi

l Srs, Conserveiros
Agora para descalcificar as vossas caldeiras o

Químico P E N E T O N E - Fórmula 991 que retira
todas as incrustações sem atacar os metais.

Barros refractários - prontos a aplicar para ligar
tijolos;

,

Cimentos 'Refractáríos. para moldar tijoleiras.
Todos os cartões e empanques para juntas;

Bombas de alimentação; Avisadores automáticos de
nivel; Purgadores; Válvulas para todos. os fins;
Isolamentos; Assistência técnica com pessoal espe­
cialtzado.> Materiais em Stock.

Representante para

Oficinas

& C.a, Lda.
o Algarve:
Perrolas, Lda.

Bell's

PORTIMÃO - Telef. 571

A vida morcvilhosc do 'atum
(Oonclusao IIII 1.· pdllWUJ).

dos às flutuações regulares do meio

em que vivem, nenhuma das quais
é, alíás, obra do acaso, mas, sim,
provocadas por forças decorrentes
das leis da Natureza.
Necessãrio e indispensãvel se tor­

na, pois, conhecer as leis dessas
.

flutuações, a fim de prever as suas

consequências e, de seguida, tirar
delas o correlativo proveito.
Essa tarefa incumbe ¡;O oceanógrafo

e ao zoológísta, a fim de que, depois,
o pescador aproveitando OB ensinamen­
tos da ciência, possa exercer pesca lu­

crativa, para não andar nela a exerci­
tan-se verdadeiramente ao

:

acaso, como,

aliás, e por via de regra,· acontece
actualmente dia a dia.

JlJ que, se ele não recorrer àqueles
ensinamentos, os seus esforços poderão
reverter ínúteís: e, assim, na época
actual, para efeito de uma exploração

.. lucrativa, quer da terra, quer do mar,

é de facto preciso recorrer aos ensína­

mentes derivados dos vários ramos da

ciência.
Portanto, e porque o atum não se

desloca inconsideradamente nos ocea­

nos e mares em que reside e se activa,
foi a sábia e previdente Natureza que,

certamente, lhe elegeu a sede da. sua

população (o seu ehabítats de inverno),
a qual, por isso, lhe faculta todas as

condícões de vida nos fundos da hiber­

nação, aliás isentos de peixes depre­
dadores, seus Inimigos figadais, me­

diante um repouso flsico e fisiológico;
são as condições frigidas desses fun­

dos de hibernação que o fazem ascen­

der à superficie do mar, quando comer

ca a amadurecer sexualmente, visto este

estado se não compadecer com as baíxae

temperaturas daqueles fundos; são as

exigências das condiCÕ'es internas desse

peixe, por forca de natural ímposícão \

do conveniente, necessário 'e índíspen­
sável desenvolvimento Integral das suas

glândulas sexuais que o compelem a

correr genêttcamente em longitude e,

portanto, em águas sensivelmente iso­

térmicas; e, realizada que seja a postu­
ra ou desova, por força dessas exigên­
cias de ordem puramente interna, esse

atum é compelido a empreender uma

extensissima migracão em latitude, pois
então reverte indiferente às varlaeões
de temperat]lra do meio ambiente, por
forca da necessidade Imperiosa duma

exploraeão alimentar, pois a região ma-

ritima relativa à «área da postura ou

desova», não lhe pode facultar a alímen­

tacão necessária e Indispensável às suas

ímportantes exigências de então, devI­
do a esse peixe a ela acorrer em nü­

mero quase infinito; e, essa explora­
ção alimentar, é empreendida em lati­
tude - e não em longitude - porque.,
em nosso 'entender, essa exploração as­

sim realizada é muito mais íuoratíva,
por mais fértil e variada em matéria de

espécies ictiológicas miúdas, que são as

que então sobejamente lhe· Interessam;
é, depois disso; a sua natural condi­

ção de saturação alímentar, aliada ao

adiantado da estação estival ou outo­

nal, que o compele a movimentar-se em
sentido contrário, Isto é, para o Sul,
e até que, de novo, consiga alcançar
a latitude da qual partiu para efeito
dessa digressão alímentar, ou seja a la­

titude da respectiva «área da postura
ou desova», depois do que, a necessir

dade imperiosa de um repouso !isico

e fisiológiCO, pois até al tem-se movi­
mentado continuada e Insistentemente

por volta de seis meses, o forcará a re­

gressar às profundezas do seu equartel
de Invernos, onde hibernará nas condi­

ções precedentemente referidas, sem

que nelas possa ser Incomodado, como

as circunstâncias requerem, pela pre­
sença de peixes depredadores, seus tre­

mendos inimigos, devido à pressão dos

grandes fundos da sede da híbernação ;

e, deste modo, terminará esse peixe ()
ciclo do seu fenómeno migratório pe­

riódico, por força das normas que a

Natureza lhe preceituou.

. JOSb SALVADOR MENDES

prédios 110�OS
I'rtldl"J nov.,. ou ,ln­

dêr�s em I>rvpriQdadG
tf()rlzont.¡}l,. vGndem-sG
e alugam-se,
Triltür£vm J()SG I'QrQI.
ril Júni()f fd J. s. farruJ­
(ia. fJlriAd.. da P&lDha.
leleftH1GS �l ii". Q
I � C3 83 - rA�().

Calé Bar do Clnen'lB
de S. Brás de Alportel

Por Dlotivo de retirad. inadiável do seu

concessionário para o eMtranlleiro, cedem-se
os direitos da lBua e.rploração.

Aos interessados /ornece.....e detalhes e

porDienores pelo tele/one n.O 4zz76, ou cem

correspondência dirigida al ANTÓNIO
JOSÉ GONÇALVES COELHO-S. Brás
de Alportel. Concedem-tle /aciliJadetl.

,

«NAVÁLIA-Sociedade de Constru- (om vista à valor�zação e divulgação'
ções e Reparações Navais, Ida.s do turismo nacional n'� estrangeiro
Certifico, para efeitos de é de 100.000$00 e representa­

publicação, que por escritura .do por 2 quotas de 50,000$00,
lavrada ontem, de fls, 68 v.o a uma de cada sócio.
70

.

do respectivo livro n.O 4.° - A cessão de quota de­
A-46, do notário do 2.° Cartó- pende do consentímento daso­
rio da SecretariaNotarial de ciedade e do outro sócio que
Faro, abaixo, assinado, foi terão direito de preferência,
constituída entre Fernando primeiro aquela e depois este.

Jorge Vieira da Costa e Ma- 5. ° --=.. A gerência da socíe­
nuel Rodrigues Pereira a so- dade, dispensada de caução e

ciedade comercial por quotas com ou sem remuneração con­

de responsabílídade limitada forme for resolvido em assem­

em epígrafe, nos termos dos bleia geral, será exercida por
artigos seguintes: todos os sócios, que desde já

d ficam nomeados gerentes, sen-1.o - A sociedade a opta a
do necessária a intervençãodenominação «NAVÁLIA -

SOCIEDADE DE CONSTRU- dos 2 gerentes para ela ficar

ÇõES E REPARAÇõES NA- obrigada mas bastando a de
um deles nos actos de mero

VAIS, LDA.», tem a sua sede
na vila e concelho de Vila expediente.
Real de Santo António, provi- 6.0 - As assembleias ge­

sõríamente na Rua Sousa rais, quando a lei não exija
Martins, n.O 72 e durará por outras formalidades, serão

convocadas por meio de cartas
tempo indeterminado a partir 'registadas dirigidas aos só-de hoje. cios com a antecedência mini-
2. o - O seu objecto é á in-

ma de 8 dias.
dústria de construções e repa- Está conforme.
rações navais e qualquer ou-

tro ramo em que a sociedade Faro, aos 24 de Janeiro de

acorde e seja legal. 1968 ..

3.0 - O capital social, intei­
ramente realizado em dinhei­
ro, já entrado na caixa social,"

o Notãrio,

Januário Severiano Daniel
âos Reis

Â
# •

n u n c r o
FRANCISCO MANUEL NUNES CAPOTE, Juiz Auxiliar das

Execuções Fiscais do concelho de Alcoutim.

Faço saber que no dia 11 de Março de 19&8, pelas 11 horas,
na Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, se há-de

proceder à arrematação em hasta pública, pelo maior lanço
oferecido, dos bens abaixo designados, situados na.freguesia
e concelho de Alcoutim, e penhorados a João Gomes, solteiro,
maior, proprietário, residente em Balurcos de Baixo, desta
mesma freguesia e concelho, para pagamento da quantia de
:1,.9.905$70 (dezanove mil novecentos e cinco escudos e setenta
centavos), acrescida de selos, custas e juros, proveniente da
execução que lhe é movida pela Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, de empréstimo da Campanha do Trigo de
1962 e 1963, dos quais bens ficou por depositário José Cavaco,
casado, proprietário, residente em Balurcos de Baixo, desta
freguesia e concelho.

DESIGNAÇÃO DOS BENS
I

V - Um ferragíal, sito nos arredores do Monte de Casa
Branca, freguesia e concelho de Alcoutim, a confrontar do
norte com António Galrito, sul e poente com Manuel Francis­
co e nascente com o Monte, inscrito na respectiva matriz pre­
dial rústica sob o artigo n.s 1.492, com o valor matricial de
seiscentos escudos, valor por que vai à praça.

2. o - O direito' a metade indivisa numa courela com árvo­
res, no sítio do Capacho, denominada a do Bitaréu, freguesia
e concelho de Alcoutim, a confrontar no seu todo, do norte e

sul com Jõão Gomes,' nascente com herdeiros de Manuel Se­
bastião e poente com o Barranco, com a área de 120.000 me­

tros quadrados, inscrita na respectiva matriz predial rústica
sob o artigo n.O 4.209, com o valor matricial correspondente
de quatra mil seiscentos setenta e Cinco escudos, valor por que
vai à praça.

FicaJll por este citados quaisquer credores 'incertos e des­
conhecidos, bem como os sucessores dos credores preferentes
e cis co-proprietários do prédio descrito em segundo lugar.

Repartição de· Finanças do concelho de Alcoutim, 30 de
Janeiro de 1968.

E eu, Arnaldo António Rodrigues, servindo de escrivão,
o dactilografei.

VERIFIQUEI

a) FRANCISCO MANDE·L NUNES CAPOTE

o Juiz Auxiliar das ExecuçÇíes Fiscais do concelho de Alcoutim,

tido de atratr o turtstatabastado, com

nitido desinteresse pelo turista mé­

dio, mas não se correrá um risco
.

de

saturação ou. fuga; que poderá ocasío-
nar sértas preocupações aos capitais
investidos?· ·As .. retraccões 'a que assís­
timos nas satdas de divisa:s de 'alguns
paises, .não aconselharão II¡ ter de se

tornar em maior atenção o turismo mé-

dio,. vindo :c;l,e paises' da E'uropal
'

Há que defender o trabalho realizado

e assim ter-se-á de procurar- caminhos

que salvaguardem ·0 esterco já despen­
dido, que nos dignifica e presttgla, Con­

tudo, impõe-se que os entusiasmos" da
primeira hora nãó esmoreçam .ILa·nQs-

No proximo dia TRINTA sa capacídade realízadora não sofra

DE JANEIRO, pelas 14 horas', abrandamento, _'
..

Com os olhos postes no incremento
no Tribunal desta comarca, nq do nosso turismo, não. seria de ínte-

proces.so de Execução de Sen- resse organizar· concursos, rio nivel' ín­

tença que MANUEL ANTá� ternacional, em que se divulgassem as

NIa GAGO, solteiro, maior; belezas de Portugal? .

Comio .pensamento dirigido à prõxí­de Rebolada, move contra �N�
ma época de veraneio, não seria opor-

TáNIO JOSÉ SEBASTIAO; tuno promover talvez um concurso do

solteiro, maior, propríetárío, .:wénero «Conheça Portugal», que incluis­

do Monte da Tenência, fregue-' se a inserção na Imprensa europeia de

sia de Odeleite, desta comar- maior expansão, de. gravuras que re-

produzissem paisagens mais caracterrs­
ca, será posto em segundá tícas do Pais,. monumentos, folclore,
praça, para ser arrematado ao etc. ?

maior' lanço oferecido, acima A realização e coordenação sería da

do respectivo preço anuncia. iniciativa do departamento nacional de
turismo, os encargos, embora com a

do, O seguinte: participação do Estado, teriam ó apoio
das entidades mais directamente .Iiga-

(Oonclusc%o da 1.' pdlliM)

No ·aspecto das edificaeões hoteleiras
a construção tem sido orientada no sen-

.TORNAL DO ALGARVE
N.o 567 - 3·2-968

.
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PR:flDIO

UMA COURELA DE TER':'
RA denominada «ROCEA�
DA», no Monte da Tenência
- Odeleite, que confronta pe­
lo nascente com Sebastião
Palma, pelo sul com Francisco
Revez, pelo poente com Ma«
nuel Francisco e pelo norte
com Manuel Romeira, ínscrí­
to na matriz sob os artigos
4.544 � 4.545, que vai à praça
por MIL SEISCENTOS E DO�
ZE ESCUDOS E CINQUEN­
TA CENTAVOS.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 17 de Janeiro de 1968:

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
.

Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

das ao sector: hotéis, transpor-tes, etc,

Os prémios a atribuir serram estadias
no pais e pela sua duração se estaba­
leceria o grau da classrñcacão obtida.
Um concurso, em suma, integrado 'nu­
ma campanha de divulgação· turtstíca
de Portugal no estrangeiro, que permi­
tisse a divulgação, em maior escala, do
turismo nacional.

.

Aqui fica a sugestão.

GUILHERME D'OLIVEIRA MARTINS

Casa· SOlDôVcis
Rua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FARO
Uma filial· do Norte que

tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás­
-camas, colchões Molaflex e

outros.
.

Vendas a pronto e com faci­
lidades. Recebem-se mobílias.
velhas .em troca »Ó:

Câmara Municipal de Faro

Serviços Municipali.z;ad�s
Água, Electrici·dade e Saneamento

Ân
# •

U n C I O
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FO�­

NEClMENTO DE 1 VIA:TURA AUTO-LIGEIRO DE CAR­

GA, TIPO DIESEL, POR TROCA COM OUTRA USADA

.

Faz-se público que no día 28 de Fevereiro de 1968, pelas
14,30 horas, na sala de reuniões dos Paços do Concelho e pe­
rante o Conselho de Admiñistração, terá lugar o concurso

público por meio de proposta, encerrada e lacrada, a enviar
pelo correio, sob registo, para o fornecimento acima indicado.

O depósito provisório a efectuar é de 3.250$00, media,nte
guia passada pelo próprio concorrente.

As condições - caderno de encargos e programa de con­

curso - en,contram-se patentes ao público na secr�taria dos
Serviços Municipalizados até ao referido dia, onde podem ser

consultadas durante as horas de expediente.
Faro, 26 de Janeiro de 1968.

o Presidente do Conselho de Administração,

JOÃO HENRIQUE VIEffiA BRANCO
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Começamos a ter fê em melhóres
Dias para a filarmónica lacobrigense
LAGOS _, Vêm de longe os nossos

reparos sobre coisas, que na Filarmónica
nos têm parecido menos aceitáveis no

sentido do angrandecímento dá arte
dos sons.
Recentemente, algo referimos que deu

azo a mil. ínterpretaçãc de algumas pes­
soas mas foi aceite pelos que colocam
as cÍl.usas acima dós individuos, e dai
talvez uma reacção que se nos afigura
positiva.
A direcção, fazendo distribuir circula­

res sobre os esforços em que estilo empe­
nhada para uma quase total renovação,
é natural venha adquirir a confiança
dos sócios no sentido de uma Filarmó­
nica maior e melhor.
A sala que era pràticamente proprie­

dade de determinados sócios, foi trans­
formada em casa de ensaio e ali se vêem

estantes de ferro, há pouco adquiridas;
na sala que se destinava a ensaios, um

televisor que os sócios e aprendizes,
podem aproveitar até mesmo à hora do

programa da Telescola. Têm em vista

jogos de bilhar e bonecos, sendo na­

tural que'-venham a pensar numa biblia"
teca. Assim, começamos á. ter. fé em

melhores dias para a Filarmónica.

NÃO SERA UM ,ERRO FAZERrS�
ALARDE DO BEM QUE ESPALHA­
MOS? _ Sempre que a propósito de

rnundacões e tremores de' terra surgem
fotografias de vitimas, especialmente
nos grandes díáríos, no sentido de dar
realce a obras asststencíats, sentimos
que isso, longe de engrandecer os que
assim procedem, vai diminui-los.
Parece-nos .assím que a Imprensa que

se prestá a dar realce aos aspectos de

dístrtbuíção de géneros alimenticios,
roupas ou quaisquer artigos para socor­

rer as vitimas, contrariando saluta­
res pr íncíplos, contraria, consequente­
mente, a nobre missão de informar com

reservas quanto respeite pelo menos

aquela assistência que se impõe pela
forCa das círcunstãncías e é feita mercê
da generosidade dos que sabem sentir
o mal alheio. ' '

'Que se procure despertar os mais in­
sensiveis para a prátíca do bem, æbso­
lutamente de acordo; mas que se faça
alarde do bem que se pratica, envergo­
nhando talvez os assistidos, para pro­
pagandas na maior parte dos casos ten­

denciosas, consideramos erro" que bem
nos ficaria reparar. ,

A ASSEMBLEIA- DO CLUBE F., E&
P.ERANÇA _ Presidida pelo sr. José
dos Reis Bravo, realizou-se a assembleia
geral ordínárta do C. F. Esperança,
para votação do relatório e contas da
gerência de 1967 e eleição ,dos corpos
gerentes para 1968. A obra da direcção
cessante foi objecto de elogios do conse­

lho fiscal, que destacou Rogério Duarte
como grande ímpulsíonador do muito
que foi passivei realizar, quer no par­
que de campismo; quer no campo de

jogos, e nós destacamos ainda António
Marciano da Costa Duarte, que todos
conhecemos por «fiscaliza» pela acção
desenvolvida na parte de futebol, sem­

pre com vista a mais e melhor despor­
to. Nos assuntos de interesse para o

clube, foram focados os que respeitam
a revisão do contrato que existe com
a Câmara, cujas bases são um tanto
desfavorãveis à sua acção; construção
de sede própria, sem prejuízo do pro­
gresso desportivo, regular-ização de quo­
tas; tendo por- base o minimo de 10$00
mensais, e arranjo total do muro que
divide o campo da propriedade do sr.

dr. Tela. Sobre este assunto, um sócio
lembrou que os construtores mteressa­
dos em anúncios poderiam fazer os ar­

ranjos em troca de propaganda mas,

nós. defendemos que primeiro J3e 'consi­
ga mteressar o sr. dr. Tela num arran­

jo em colaboração com o clube, ficando
este autorizado à propaganda que venha
a entender por bem.

A PROPóSITO DOS «CAMINHOS DA
JUVENTUDE» _ Registamos com pesar

-

que pais menos conscienciosos se insur­
giram pelo que sobre a juventude insere
o Jornal do' Algarve de 27 de Janeiro
Não tivemos em vista molestar quem

quer que fosse, e o que apontamos mais
não visou quechamada a pais e profes­
sores no sentido dos jovens se conven­
cerem da necessidade de manter no 'lar
ou fora .dele, a compostura que se impõe
para evitarmos que imitem os que com
liberdades demasiadas ameaçam tornar
mais negros os dias dá .conturbada hora
que passa.
Aos pais, em, primeiro Iugar, compete

a chamada à ordem, evitando que meno­
res de,12 anos 'recolham a' casa depois
da� O horas, como temos constatado,
pois os professores por

r

rnaís dedicados
que sejam não podem fazer de um mau
filho um bom aluno.
O espirito de colaboração entre pais

e proressores é coisa que se impõe,
mas porque sabemos bem que a maioria

=

'dós pais descura da educação dos filhos
alheando-se por completo à sua aplica­
.cao nos .. estudos, julgamos de defender
;mais. Iígação entre pais e filhos, para
'que estes possam vir a, honrar-se e
· honrar-nos,
l ACUSAÇÃO E ANONIMATO _, Não
restam dúvidas a quem quer que seja
'de que a acusação e o anonimato são
armas . tanto ou mais traiçoeiras que os

canhões antiaéreos, as bombas atõmí­
'cas' e· os diversos engenhos de guerra
que os homens na ânsia de poderio ma-

·

terial, não se cansam de aperretcoar e

'utilizar, destruindo o que se deveria
'conservar e engrandecer.

'

Mas, triste é referirmos, pelo menos

no meio em que vivemos a acusação e

anonimato espreitam a todos os cantos,
pela inveja e egoísmo que avassalam
determinadas pessoas que sentem prazer
no mal alheio, mas desejam continuar,
nas graças dos que as' consideram.
De tal resultam sempre, quer queira­

mos quer não, prejuizos para a colectí­

vidade, posto que todos os que descem
à acusação ou anonimato, fazem-no por
espirita de vingança ou inveja, desen­
volvendo nos atingidos o espirita de

revolta, quando está mais que provado r

ser a paz índíspensável ao progresso
social.
Quem recebe .uma carta anónima,' espe

cialmente tratando-se de autor-idade, não
pode ficar de braços cruzados, e dás
diligências para apurar a verdade, re­

sultam incómodos e sanções sempre de­
sagradáveis, ficando o farçante a rir-se
.pelo-mal que o seu acto indigno causa.

Poder íamos citar alguns casos justir
ficativos do presente desabafo, mas co­

.mo tal não adiantará para o fim que
'visamos (desenvolver nas criaturas sen­
'timentos de paz e amor) Iímttar-nos­
-emos a pedir 'aos que acompanham os

nossos apontamentos que procurem por
·
todos os meios ao seu alcance intensifi­
;CI!-"" o repúdio pela acusação e ano­

nimato.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Mercedes-Benz
200D (Diesel-)

confortável,
seguro, económico,
'digno de confiança.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 567 _ 3-2-968
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Pelo Juízo de Direito desta
'comarca e Secção de Proces­
sos, correm éditos de vinte
dias, contados da segunda pu­
blicação do presente anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos da executada MASON
AND BARRY, LIMITED, com
sede em Lisboa, na Avenida
Duque de Loulé, n." 97, 2.°, e

com estaleiros no sítio do La­

zareto, i); desta vila, para no

'prazo d� D.EZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
'os seus direitos na execução
movida por Manuel Salvador
Vaz Palma, casadq, comer­

ciante, desta' vila, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo Ant6-

.nio, 24 de Janeiro de 1968.

o escrivão de Direito,

o Mercedes-Benz 200 D é o carro que
melhor reune as duas características

dominantes para a preferência de. quem,

compra: Por um lado a economia

e a qualidade do material; por outro,
a elegância e a sobrledade duma linha

de grande classe ..

Pela razão desse excepcional' equilíbrio
de valores, O' 200 D é um dos carros

mais procurados e desejados,
'no mundo inteiro.
Um carro verdadelramente digno do
símbolo que usa, na tradição da,
incontestável qualidade da marca

MERCEDES-BENZ.

C. SANTOS S. A. R. L.

Avenida da Liberdade, 29, 41- Lisboa
Porto Coimbra Braça- Faro Olhão
Ag-entes em todo o País

o diálogo continua •••

a) João Luís Madalena
.

Sanches
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

AGORA nao me largas a pele! _ 00-
mentou Bernardo, alvoroçado, mal

me �obrigou. Andas à roda, com a ma­

nia das novidades. Naturalmente já «deu

em algueirao'» esse «Cantinno», parecido
a D. Quixot.e. Não tens roupinhas inte­

riores para lavar! Parece-me que ambos

já estavam a pisar o risco, metendo foi­
ce em seara alheia. Acho que para o

, prestigiarem devem martelar nas neces-

sidades da terra ou cantar as suas

belezas nao se embrenhando por cami­

, nho« tórtuosos T8m tanto para comen­
,

tar! :B: só uma questão .de abrir os

olhos!
_ Achas qu� sim' Quer.es então que

CI lista, dos «inimigos» que arranjámos
i, engrosse como vara de chouriços t Dan­

Janelas Verdas - LlSBOAi: do publicidade exclusivamente a assun­

tos de interesse para a terra é martelar
a mesma tecta e quem dá o braço a

torcer? Todos' estão convictos de que
desempenham os seus cargos impecà­
velmente. Ninguém admite uma obser­

vação conselho ou despr.etensioso repa­
ro. Vém-nos logo com a mania da per­
seguição, desviam-se de propósito, evi­
tam o cara a cara, e por vezes parecem
(parecem só) muito mauzinhos. Ooisas
do arco da velha que suceaem ao indí­
gena. Quantas vezes não nos chamam

quando 'estamos de' costas, filhos da
mae! Isto é uma cruz muito pesada,
Bernardo. A doença de' escrevinhar é
levada da, breca, quando quer,emos dizer
duas verdades. Enfim, vai-se fatllendo
o que se pode.
_ Afinal, que se passa com o teu

r----------------------------------------------------';.;,.
colega' Emudeceu' Nao tem alpista

., para cantar' Porque depôs ,ele, vo.lun-

tàriamente, o seu «bisturi» de batalha'
Um rapaz cheio de estofo, impante de

personalidade, que sab'e o que quer e

para onde va�, com um ,estilo inconfun­
dível, vigoroso, vai-se assim .abaixo das
canetas sem mais nem menos' Anda
moiro na costa! Tem de existir um mo­

tivo e poderoso, que justifique _ se é

que pOderá ter justificação _ o s·eu si­

lIlncio, SÓ esporàdicamente quebrado na

última semana. Inspiração não lhe fal­
,ta, motivos muito menos, mexe nCl pena
com destreza e perfeição. O que serM
Intriga, sabes'
_ Na realidade, o «Oantinho», está

coxo! Precisa da colaboraçãó brilhante
do meu colega! 1!; verdade que nesta
época do ano trabalha que s·e farta. Com
a posiQão social que tem (de inegável
valor na terra) culto, desempenado, e

alguns ganchos, é natural que sofra a

sua pontinha de perseguiçao e tenha
simultaneamente de arrumar a, sua es­

crita particular, fazendo serões até altas
horas da noite. Pressinto que em breve
reaparecerá com regularidade arejan­
do o ambiente com as .excelentes pince­
ladas da sua prosa, para gáudio dos
inúmeros admiradores ... , e admirado­
ras! A sua elegancia de estilo, está
mesmo a estiolar-se!
_ Esperemos que assim aconteça! A

nossa .terra SÓ t·em a lucrar com a sua

colaboração sensata e equilibrada Se
fôssemos ligar a críticos, pescadores 'pro­
fissionais de águas turvas, que falam
mal de tudo e de todos,' num prazer
estranhamente doentio, já' há muito
tempo que teria fechado a loja dando
a desculpa de que o caixeiro estava doen­
te. O homem' passa a caravana morde
abespinha-se, blasféma imprecações dê
bradar aos céus, mas, parte das vez.es,
a razao moral que se reivindica assen­
ta nas areias movediças da tolicé. Quan­
do nos couraçamos em princ£pios que
se harmonizam com a integridade de
carácter e nos sabemos s.enhores da si­
tuaçao merc8 de autodomínio que resul­
ta do exame de conscif!ncia, deixa cor­
rer a peçonha, porque nao atinge o

objectiv? visado.
-: Milts uma vez, Bernardo, fog.e3 com

ardtlosos subterfúgios ao principá! fim
da nossa entrevista. Gosto.muito da tua
argumentaçao ppnderada, das tuas opi-

c: O M O QUE FLAGELO! II

LEGiTIMO
BOA DISPOSIÇAo DURANTE TODO O DIA

BeDeflclo. Da. perturbaoõ•• do flgado. da .�.Icula e da••Ia.
arIDárla •• l.tlmulaDle dlge.U.o à .eDda Da. Parmácla ••

Chã de Ha,,,,burgo Só as tem, quem as deseja
ter I Usando «QUEIMAX,.,
desaparecern-lhe em pouco
tempo, mesmo' as ulceradas,

À vende nes FarmAcias,

LEOPOLD SHIROI,

ACOMPANHE O PROGRESSO

HOOVER
KEYMATIC DE LUXO
TOTALMENTE AUTOMÁTICA.
DEZASSEIS PROGRAMAS OE LAVAGEM
DISTINTOS
UTILIZA A JÁ FAMOSA CHAVE KEYMATIC.
10 ANOS AVANÇADA EM RElAÇAO
AO TEMPO •. ,

HOOVER
MODELO 11

TOTALMENTE AUTOMATICA.
CATORZE PROGRAMAS DE LAVAGEM.

TOTALMENTE AUTOMÁTICA.
NOVE PROGRAMAS DE LAVAGEM.

•

HOOVER
MODELO 44

L D A. LISBOA - PORTO - FARO

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

Escola Dactilográfica Algarvia
Raa Dr. Ga.tallo Cordeiro Ramo., 116-1.° - PORTIMÃO

Alverá do Ministério da Iducação Hecional

AMBOS OS SEXOS - ABERTA TODO O AHO

Cursos normais e de especialização em

teclado HACIOHAL E INTERHACIOMAL

Concessio de DIPLOMA aos alunos
Método DECADACTILAR- RíTMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉ­
NEROS DE CONCURSOS E EXAl'1ES

niões sensatas e âesassombrtuias! Sem­
pre foste modelo de virtudes que se

espelham com dignidade. Mas, nem SÓ
de pão vive o homem. Há um sector do
«Cantinho» que prefere noticiário actua­
¡-¡"ado. Dão a vidinha por bisbilhotiGes,
situaçõe8 confusas. Quando sonham que
o parceiro anda «à brocha», isso dá azo
a insistente barafunda, com saltos de
um lado para outro, procurando conden­
sar o sentido exacto de palavras soltas,
que se dizem com medo que as pedras
oiçam e as moitas escut,em. O veneno
'da mamba anda no ar, e o mercúrio
:da má língua rebenta o frágil invólu­
. cro, não importando as trágicas conse­

que:nctas que possam advir. Mas o que
tem aspecto de verdade indiscutível
'felitllmente, sob.e à superfície e do bOCltó
terrívet que se lança perfidamente fi­
cam uns 8inais de cratera que o tempo
'se apressará em extinguir.

_ Pegando na tua deixa, um tanto
obscura, sabes que nós somos daquele8
que perfilham oito ou oitenta. Nao es­

:tamos com meia� medidas, e zás! Cola­
boramos volu�tàriamente no erro, fazen­
do uma «permnha» com gosto particular
no que entra nos meandros' do escan­
dalo. Há. uma cambadCl cuja Ungua de
:prata brilña na escuridão. Desgraçados
.daquetes que caem na boca do mundo
,Vale muito mais andar no mIN alto .. :
Eu bem os oiço! Piores que v£boras
:mas com a capa de cordeirinhos inocen�
,tes. Mal nos precatamos, punhalada de
mort·e pelas costas Adeus e tem cui­
dado nao cenas nas malhás tenebrosas
dessa !lente, cujo lema são sorrisos e

,adulaçoes pela frente, mas assim que

dIás um passo e te retiras, logo te fuzi­
� e massacra com epttetos inconve­
mentes.
_ Obrigado pelos teus sábios conse­

tnos ...
F, Clara Neves

VENDE-SE'
Camião Scania-Vabis, de

A cilindros.
Trata: José Fernandes

Henrique, Portimão, telefo­
nes 294-384

-,
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R8aU�a�_$_e.a�enhã em Braga
a homanagem 80 comenda­

dor António Augusto
Nogueira di - Silva

Por ter sido adiada, realiza-se ama­

nhã em Braga a homenagem ao sr.

comendador António Augusto Nogueira
da Silva, a quem foi recentemente con­

cedida pelo Chefe do Estado, e por S�

gestão do ministro do interior, a Grã­

-Cruz da Ordem de Benemerência, de

que o agraciado era já grande oficial.

Também o cardeal grão-mestre da

Ordem Equestre do Santo Sepulcro de

Jerusalém, atendendo às virtudes e aos

méritos do comendador Nogueira da

Silva resolveu promovê-to a Grã-Cruz
da referida Ordem, da qual já era ca­

valeiro.
A comissão executiva comunica às

pessoas que desejam assistir às cerimó­

nias da homenagem ou tomar parte no

jantar, que não precisam de aguardar o

envio de qualquer programa ou convite;
basta que se dirijam à SecretariarGeral
_ Edificio do Turismo _ Braga, a

pedir a sua inscrição.

Barbeiro
Precisa,

olicial, •

em Lagos.

oficial ou

Barbearia
meio

Chic,

Ven�e·se
Prédio na Rua Vasco da

Gama, N.O 8 em Portimão.
Trata na Drogaria Moderna,

de António Arnaldo Mateus
- Telef. 167 - PORTIMÃO.
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ACTUAL-ICACES TROFÉU L. I V R

D E S PO R T IVÂS Basquetebol nD Algarve Sumot e' «aAd«ms�ãrfa:d�aus:u::�V;:S:I�!Ot:e:s�o'�:��pi�:�Vitória do Farense no seu primeiro
encontro' no Nacional maior

to de vista moral. encerram uma lieão
MARCADORES bem mais profunda quanto ao pro-

Nelson Faria (Farense) 26 golos blema da criaeão arttstíca, Acreditou-se

Miguel (Silves) .• '15» por muito tempo que o génio estético
Aniceto (Dusitano). • . 13:. tirava todos os elementos da sua obra
José Bento (Farense). • 1120» da própr-ia ímpressíonabíltdade, impon-
Pedro (Farense). . •.

»

Carlos Manuel (Esperan.) 9» do-se à admiração nas condições de uma

Guta (Faro e Benfica) . 8» absoluta originalidade. O génio era

Graça (Moncarapachense) 78» como o deus biblico tirando o mundo
Marco (Faro e Benfica) »

Simplicio (Desportivo) 6» do nada. Ao trabalho da moderna sin-

J. Vicente (Lusitano) • 5» tese ñsíca, que levou à conclusão ex

Hermenegildo (Esperan.) 5»
nihilo nihil. corresponde também a des-

Faisca (Fuseta) .,
'

5 »

Piedade (Louletano) 5» coberta da critica literária. de que to-

Virgilio (Silves). . 44- » das as grandes manífestacões estéticas
Borges (Desportivo) »realizadas pelas capacidades índívíduaís
Lampreia (Farense) 3»

Piloto .(Lusitano) •
3» assentam sobre uma base tradicional. e

Torres (Lusitano) • 3» são tanto mais .belas e Imperecíveís
Caetano (Silves) ., 3»

itid 1
Adilio (Moncarapac.) 3» quanto esse tema transmí lope o pas-

Sebastião (Fuseta). . .. 3» sado e por outras civilizações adquiriu
Monteiro (Louletano) 3" um carácter de universalidade. As fá-

Seguem-se 11 jogadores a 2. golos bulas de La Fontaine põem em evidên-
e 55 a 1 só golo cada. cia este principio fundamental achado

não só para a critica das obras-primas
das Iíteraturaa como para a disciplina
e Impulso para' a renovação das formas

estéticas da cívflízação modernas.
"O poeta. escolhendo para a manlfes­

tacão do seu génio a forma da fábula.

por uma perfeita harmonia do espirito
soube conciliar o prestígío da erudíção
humanista do classíeísmo francês com

os restos da tradição medieval conser­

vados apenas no <esprit gaulcíss, de

que o poeta é,um dos mais sinceros re­

presentantes. A Fãbula acordavæ-Ihe a

ímagínação, vindo pelall coleccões greco­

-romanas. ou pelu coleccões dos trovei­
ros medievais; a comparação de uma

fábula de Esopo ou Fedro. ou de uma

fábula metrlficada por Maria de Fran­

ça. reelaborada por La Fontaine. revela­
-nos a dupla simpatia doar-tísta, a qual
faltou a Boileau e a Racine. que profes­
savam o mais soberano desdém pela
Idade Média. La Fontaine. nos seus

Contos. dando forma culta aos Fabliaux.
acentuou mais a preferência por esta

Idade fecunda donde saíram todos os

gérmenes da sociedade moderna; assim
estabelecendo a solidariedade entre a

civilizaeão greco-romana e a medieval;
por isso é e será sempre o génio queri­
do da cultura moderna. que .se afirma

pelo conhecimento da continuidade his­
tórica».
Estes trechos. colhidos do "Processo

ArUstico de La Fontaine»; estudo criti­
co de Teófilo Braga. com que abre a

cuidada edieão das "Fábulas» agora

apresentada pela Editorial Minerva.
dão-nos plena Ideia do Interesse da sua

leitura. que através dos anos' se vem

mantendo e ampliando para encanto 'de

novos e velhos que delas extraem ex-.

periência e ensinamentos.
O atractivo volume. revisto e anota­

do por Cabral do Nascimento •. Insere

F TU

Nacional

E O LB
da Divisão2.&

Comelitãrio. de JOAO LEAL

2." Divisão Nacional

Reinicia-se amanhã o Campeonato Na­

cional da 2.· Divisão. após uma pausa
de duas jornadas. para mais uma elImI­
natória da Taça, competição da qual
já foram afastados os clubes algarvios.
Começa agora a segunda volta e a prova
tem bastos motivos de interesse. quer
no que respeita à promoção. com duas

equipas Peniche e Atlético. mais lan­

çadas mas havendo ainda turmas com

aspiráções. quer na luta pel!'!' fuga aos

derradeiros postos, E aí, srm, porque
é escassa. muito reduzida mesmo. a di­

ferença entre metade dos concorrentes.
O Portimonense mercê dos últimos três

jogos. sacudiu a. pressão e trepou u�s
valiosos degraus. Os barlaventmos vao

amanhã de abalada até à Cova da Pie­

dade sendo a turma local uma das que
lutam pela sobrevivência. A partida é

dificil para os algarvios. pois os pieden­
ses tudo farão por arrecadar" os dois
pontos de que tanto carecem, Mas o

Portimonense, a despeito do contratem­
no da lesão de Ramos. tem valía para
arrancar um bom resultado e tudo tal­
,vez se resolva por uma dístrfbuíção
equitativa dos pontos em causa.

Nó E'stádio Padinha. teremos o 'Olha­
nense do após-chicotada psicológica. que
o mesmo é dizer. a turma jã não con­

fiada ao treinador Gené. É um encontro
fundamental para as aspirações do onze

da Vila Cubista e assim não duvidamos
de que tudo farão para qus a vitória

fique no Algarve' e esta segunda volta.
que se deseja frutuosa. comece da me­

lhor maneira. Importa pensar que Oil

encontros se ganham com golos e que
não chega apenas não consenti-los. Su­
pomos ser esta a preocupação e o mote.
para amanhã. no embate com" Almada.

Distrital 1.-

-

da Divisão

O Farense distanciou-se
no comando

No mais importante prélio da jornada.
disputado no Estádio de S. Luis. o Fa­

rense bateu por margem tangencial o

seu mais directo competidor. o Lusita­
no. Assím, os deões» da capital algarvia
ficaram mais distanciados na dianteira,
aumentando as possibilidades. de bisar

o titulo obtido na época transacta. En­

contro emotivo foi também o de Lagos.
em que o onze local, na sequência dos

bons resultados derrotou o Faro e Ben­
fica. Assim, e porque o Silves foi bus­
car uma vitória a S. Brás de Alportel.
frente ao Unidos, é menor agora a pon­
tuação que separa este trio - Faro e

Benfica. Esperança e Silves. e porque
as três turmas têm os olhos postos, no
apuramento, surge novo e aliciante mo­

tivo de interesse para o campeonato.
Um pormenor de referir é a subida

do Moncarapachense ao 6. ° posto. por
troca com

.

o Desportivo de S. Brás.
Esta mudança gerou-se como corolário
do embate entre as duas turmas, que
os moncarapachenses venceram por 3
tentos sem resposta. Em Loulé, o Lou­
letano derrotou o Fuseta por 2-1 e as­

sim surge para a turma vencedora a

perspectivá de deixar de ser etanterna
vermelha».

O Estádio de S. Luis volta amanhã
a ser o alvo das atenções da jornada.
Jogam Faro e Benfica-Farense, prélio
sempre de interesse e disputado (lorn
vivacidade. Os guias não querem por
certo perder a sua invencibilidade. mas

os antagonistas. pensando em defender
o 3.° posto, querem ganhar. Vislumbra­
-se partida emotiva e de grande Inte­

resse. O 'Lusitano tem jornada calma,
pois não cremos que se deixe surpreen­
·der pelo Unidos. Outro tanto diremos
do Silves que recebe o Fuseta e do
Moncarapa.chense. qUe '-defronta o Lou­
letano. Duvidamos que os ·três últimos
provoquem qualquer surpresa em terre­

no adversário. E encerramos o comen­

tário com um jogo de seguro interesse:
Desp'ortivo de S. Brás-Esperança. Pros­
seguirá a turma lacobrigense a boa sé­
rie de resultados. alcançando vitória
que lhe mantenha as aspirações? Ou é
o Desportivo a chamar a si o triunfo.
com vista a melhoria na classificaeão?

Louletano, 2 - Fuseta, 1

Jogo no Estádio da Campina. em Lou­

lé. sgb a arbitragem do sr. Jacintq
Lourenço. '

,

Marcaram./.., pela equipa da casai Mon­teiro e J . .t"!edade. e Faisca pe o Fil­
seta.
Num jogo de fraco nivel técnico e sem

história o Louletano. alcançou no seu

terreno' a primeira·vitória.
Na primeira parte. o Fuseta, mesmo

jogando com o vento favorável, foi in­
ferior à equipa visitada. Pertenceu a

esta maior dominio territorial e maior
número de oportunidades. abrindo o

activo aos 20 minutos. para os forasteir
ros restabelecerem a igualdade aos, 43.
contra a corrente do jogo.
Na segunda metade. o Louletano com

a ajuda do vento (que começou a so­

prar mais forte), impÔs intenso domi­
nio. a que a defesa adversária soube
responder e muito bem, nel:ltralizando
as tentativas de infiltração dos inefica­
zes avançados. que só uma vez acerta­
ram no «alvo» e em circunstâncias um

tanto ou quanto duvidosas.
- ----Arbitragem---irregu-l-ar- do- sr . .Jacinto
Lõureneo. - B.

Unidos. O - Silves, 1

A crise dOr Unidos agrava-se! Para
formar a equipa tem sido um caso sério.
andando os responsáveis à cata dos ele­
mentos pouco ántes de começar o desa.­
fio. Os melhores não acodem à chamada.
numa indisciplina que nasce na falta
de prémios de jogo e outros estimulan­
tes que têm por base o dinheiro.
Numa análise sumária, quem são os

atletas do Unidos? Jogadores recruta­
dos no mercado de Olhão e Faro. aque­
les que saem pela peneira. Os que pos­
suem «planta» têm compradores em me­

lhores condições materiais que as ofe­
recidas pelo clube local. Portanto. os

que alinham. ou não possuem condições
f1sicas e técnicas à altura de servir os

clubes da sua terra, ou estão esgotados
no fim da sua carreira e descem em S.
Brás de Alportel. como último reduto
das suas esperanças. E é esta a hipótese
de sobrevivência dos clubes locais. a

aproveitar as migalhas que saem na

rifa".
Que equipa se opÔs ao Silves? Metar

de. são unidades com certa experiência
que sabem alguns segredos da bola.
O resto, cheira a «virgindade». De cca-

_netas» espigadas como ramos de olivei­
ra. parecendo duma fragilidade que se

derrete aos bocados. sem forças nem f!­
sico para corridas. embates e disputas
viris do esférico. São càbinhas» fusti­
gadas pelo vento em invólucros de vi­
dro qu,ebradleo. Por incrivel que pare­
ça, os visitantes somente meteram um

golo, que chegou, aliás. para assegurar
o triunfo. embora desfrutassem de iIlr

'tenso dominio territorial.
Em suma, continua e continuará a má

sina do Unidos a torturar aqueles tris­
tes carolas que vão por dever de oficio
e simpatia esperar um milagre que não
aparece, nem aparecerá esta época. Mas
a verdade é que não há réus nem viti­
mas. Colhe-se apenas os. frutos da se­

mente lançapa em terra estéril que não
tem qualidades de cultivo presentemen­
te e receamos que futuramente. Futebol
em S. Brás? Bom. teremos de gastar
muito dinheiro em injeceões de soro.
e fósforo Ferrer! ln isto e quem vê
o contrário. engana-se a �i próprio!

'

A despeito de reclamações do pllbll ..
CD, allás. Inexactas. !e um do. leua

e.uxlllarell não e. traisse amillde. a ar­

bitragem teria atingido nivel aceitável.
-F. C. N.

O Lusitano perdeu no

último minuto

O desafio «maior» da jornada, aquele
em que se defrontavam os dois da ca­

beça da ciassíñcacão, atraiu .11.0 Está:
dio de S Luis boa asststêncía, mere­

cendo nota de realce o elevado número
de vila-realenses que acompanharam a

sua equipa a Faro.
A partida não ofereceu primores de

técnica vendo-se de inicio o Farense a

procurá.r manter o comando do jogo e

alcançar o golo que o colocasse em

vantagem e a coberto de qualquer desa-
. g'radável surpresa que o adversário ten­

t�a impor-lhe em contra-ataques.
A boa organização defensiva dos en­

carnados na qual se salientava a acer­

tada marcação de Araújo e Toledo a

Nelson Faria e Pedro não permitia que
t-;

o Farense conseguisse os seus objectir
vos. Ao. fim do primeiro tempo o re."
sultado mantinha-se em zero-a-zero. o

que virili. acontecer por todo o segundo
, tempo até ao último minuto.

Efectivamente. o labor defensivo en­

carnado ia. jogada após jogada. neutra­
lizando as tentativas do adversário e

<

com o decorrer do tempo tudo fazia
crer que o empate persistiria até final.
O acertado trabalho de Silva e Vicente
parecia contamínar os seus colegas. o

que lhes permitiu boas jogadas de re­

tenção de bola. com o esférico lançado
para os espaços vazios que. se não .le­
vavam perigo à defensiva do Farense.
permitiam aos jogadores encarnados te­

rem. durante mais tempo a bola em

seu poder. frustrando os Intentos dos
donqs da casa.

Nesta toada os minutos foram pas­
sando e quando o árbitro se aprestava
para o apito final surgiu o golo de
José Bento, o golo da vitória. alcançado.
no minuto fatal para o Lusitano. Dize­
mos minuto fatal porque, que nos re.­

cordemos. é a terceira vez que vemos

a equipa pombalina perder frente ao

Farense. em Faro. no último minuto
de jogo.
No aspecto disciplinar. tanto no rec­

tângulo como nas bancadas. verifica­
ram-se algumas cenas e atitudes que não
dignificam quem as pratica' e que às
autoridades (quer ao árbitro num caso

ou à poUcia noutro) compete cortar de
vez e à primeira.
Sob a arbitragem do sr. César Cor­

reia, as equipas alinharam:
Farense - Calotas; José António.

Manhita, Baião (Mauricio) e Fernan­
do; Barão e José Bento; Carlos. Pedro.
Nelson Faria e Santa Rita.
Lusitano - Santos; António Vicente,

Toledo. Araújo e Gonçalves; . Silva e

Torres. Jesus. José Pedro. José Vicen­
te e Ramos. - C.

Vitória normal do Monca­

rapachense
Moncarapacho - Renato; Bll-lela. João

Avelino. Ezequiel. Tó; Eusébio. Chagas.
Emiliano, Odllio, Graça. José Maria
(depois Encarnaeão).
Marcadores: OdUio. aos 20 minutos;

Graça. aos 27 (de penalty) e aos e.2
minutos.
Desportivo de S. Brás - José Rocha;

Barbinha. Chabl. Humberto, Sabisca;
Salgueiro. Simão. Simpl1cio. Borges. ca­
rapucinha. Uva.
Registou-se dominio do Moncarapa­

chense. sendo o resultado de harmonia
com o desenrolar do jogo. Arbitragem
regular.

Continua a boa carreira
. do Esperança

Allnharam pelo Faro e Benfica� Teo­
dorino. Chabi. Armandoj Marancas. Sil­
vério. José Manuel. osé da Mina,
Eduardo (depois Ellal). Guta. Marco e

Aleixo.
Pelo Esperança - Afonso. Tó. José

Manuel, Teixeira. Matias. Adelino. Neto.
Raposo� carlos Manuel. Hermeneglldo
e Lelecas
Os locais venceram bem e a arbitra­

gem não foi tão fellz como seria de
desejar. pois algumas das faltas assi­
naladas foram-no erradamente.

RESULTADOS DOS JOGOS

Distrital da l." Divido

Louletano. ,2 - Fuseta. 1
Unidos. O - Silves. 1

Farense 1 - Lusitano. O
Esperança. 2 - Faro e Benfica. 1
Moncarap.. 3 -, Desportivo. O

Distrital de Juniores

Portimonense. 1 - Olhanense. O
Silves, 6 - Faro e Benfica, O
Farense. 5 Esperança. 1
Louletano. 1 - Unidos. O

Distrital de Juvenis

Faro e Benfica, 3 - Esperança. O
Unidos. O - Silves. 6

Olhanense. 2 - Farense. 2

JOGOS PARA AHANIIA.

Nacional da 2.· DivisAo I

Olhanense-Almada
Cova da Piedade.-Portlmonense

l." DivisAo Distrital

Faro e Benfica-Farense
Silves-Fuseta

Lusitano-Unidos
Desportivo-Esperanea

Moncarapachense.-Louletano

Distrital de Junior..
Olhanense-Lusitano

Faro e. ,Benfica-Portimonense
Esperança-Silves
Unidoa-Farense

Distrital de Juvenis
:œ.pere.Ilça.-Unldo.
Silve.-OlhanenilQ
Farenile-Lusitano

Farense, 69 - C. I. F., 57

Foi disputado com grande entusiasmo
o primeiro encontro dos farenses. e_ste
ano na I Divisão. no seu campo da

Alameda tendo os lisboetas ripostado
sempre com bastante animação o que
deu ao jogO aspectos ínteressantes,
:Ao intervalo já os algarvios alcança­

vam a .vantagem vertñcada na marca

39-29. diferença que pràtlcamente. se
manteve até final com pequenas oscíla­

ções. Justo foi portanto. o triunfo dos
donos da casá que assim iniciam da

melhor maneíræ o Nacional da l." DI­
visão.
As equipas alinharam e marcaram:

Farense - Vinhas (8). Hélio (16). Sa­
muel (17). Fontainhas (12), Oliveira (2).
Passos (15) Soromenho, Santos e MeIlr
des.. C. I. F. - Correia (20). Garranha

(2). Rui Martins (2). José Martins �16),
Mário (3). Carlos Corre.la .(2»),. GUIma­
rães (12). Noivo. MesqUIta e Silva.

Naciõnal da 2." Divisão
<,

VitórIa de Os Olhanenses e ma­

Iogro de O Imortal

Nos encontros do Nacional secundá­
rio registaram-se uma vitória e uma

de;rota. dos representantes algarvios.
Enquanto em Albufeira. o Imortal per­
deu com o Cruz' Quebradense pela mar­

ca de 33-49 em Olhão Os Olhanenses
conseguiram a vitória. 'no final, depois
de ao intervalo estarem a perder por
17r18. No termo dQ encontro o marca­

dor registava 36-30.
,'As equipas. no jOgO de Olhão. alinha­
ram e marcaram: Os Olhanenses - Pm­
to (9). Loulé (12). Custódio (1). Fonte
Santa (14). Martins e Santos. Lisgás -

Rodrigues (6). Ferreira (2), Cardoso

(8). QuaresIlla (2). Pires. Vasconcelos.
Rico (6) e Castanheira (6).

Regional de Juvenis

S. C. Olhanense, 37 - Farense. 30
(13-13 no primeiro tempo).

J. Dourado

" - .

Camp-eonatoDistritalde
Futebol Corporativo
No domingo decorreu a, 1.· jornada

da fase final do CorporatIvo de Faro.
em que os visitados ganharam e pelo
mesmo «score» aos adversários (2 bolas

a O). Em Portimão. o Grupo DesportIvo
da Casa dos Pescadores local, teve sé­

rias dificuldades para se desembaraçar
do seu valoroso adversário (Casa do

Povo de Conceição de Faro); na Luz

de Tavira. a Casa do Povo. local. levou.
como se esperava. de vencIda a. sua ho­

mónima da Conceição de TavIra; ga­

nhou com toda a justiça a eqUIpa q�e
mais lutou pela vitória. pois em dOIS

«teams» tecnicamente iguais. norma!..
mente sai vencedor o que'ao longo c:to.s
90 minutos tem mais querer. OS VISI­

tantes, poderão queixar-se de terem fa­

lhado um «penalty». quando o resulta­

do ainda estava em ]",0 e que a ser

convertidQ poderia ter_mudado. o ru:n0
dos acontecimentos. mas ao 'fIm e ao

cabo. os donos da casa venceram com

todo o mérito.

\Jogos para amanhã,

Casa dos Pescadores. de portimãóc
-Casa do Povo da Luz de Tavira (no

campo do Portimonense. às 15 horas).
Casa do Povo de Conceição de Faro­

-Casa do Povo de Conceição de Tavira
(no Estádio de S. Luis. em Faro. às

17.30 horas).

III. II

Torneio da xadrez em Faro
No restaurante do Café Paris. em

Faro comeea na segunda.-feira. às 21.30
um torneio \ de xadrez. que regista já
apreciável número de inscrieões. São

disputadas algumas taças e medalhas.

em Faro

Em recente reunião da Comissão Mu­

nicipal de Turismo. foi estudad� a pos­
sibilidade de criar campos de mmi-golfe
na capital algarvia. o que �e revest� de

.indubitável interesse turistIco. amplIan­
do-se

.

de
.

algum-- modo os reduz1àmr

pontos de distracção e recreio que ofe­
recemos aos visitantes. O assunto está
a ser convenientemente estudado, enca­

rando-se a hipótese de construir um

campo na periferia da cidade (sabemo.s
ter sido sugerido o terreno entre o GI­

násio Naval e a Capitania do Porto)
e outro na praia. de Faro.

... -

Noticias do futebol algarvio
Verissimo o antigo internacional «leo.­

nino» é o novo técnico do.Olhanense.
Anteriormente treinava o Sintrense. ,Ve­
rissimo tomou conta da turma no inicio
da semana
_ Alfredo o veterano ex-defesa do

Farense e do' Olhanense. ,substituiu Ben­
tinho' na orientação do Faro e Benfica.
_ Ramos, fogoso dianteiro do Por­

timonense sofreu fractura do peróneo.
durante um treino de conjunto da sua

equipa. Uma baixa importante para os

barlaventinos.
- Marcelo da Velha é o nome da re.­

cente caquisieão� do Farense. Actua a

médio e é irmão do conhecido jogador
Bernardo da Velha.

el a lsi-fica çõ es
1.· Divisão Distrital

1.", Farens� 38 pontos; 2.°. Lusitar'
no. 34; 3.° .... ·aro e Benfica. 30; 4.°·.
Silves e Esperança. 27; 6.°. Moncarapa­
chense. 24; 7.°. Desportivo; 23; 8.°. Fu­
seta, 22; 9. os, Unidos e Louletano. 16
pontos.

Distrital de Juniores

1.0. 'Olhanense, 38; 2.0. Farens� 35;
3. os. Lusitano e Silves. 27; 5... .l:'orti­
monense. 26; 6.°. Louletano. 23; 7.°.
Unidos. 22; 8. 0', Esperança e Faro e

Benfica. 21 pontos.

Distrital de Juvenis

1,\ Lu.itano. 1<4 ponto.; :l .•• Silvei.
18; •.••• Olhanense e Farense. 12; 5.·.
Faro e Benfica. 8; 6.·. Unidos. 7; 7.·.
lill3peranca. 6 pontos.

, Campeonato
Corta-Mato da

Distrital d e

F. N. A. T.

Na 2.. prova do Dístrrtal de Corta­

-Mato disputada no domlI!-go na, Luz

de Tavira a classtñcacãc fOI a segull�te:
10 Filipe Correia Sacor; 2.°. JaIme

Costa C. P. Luz de Tavira; 3.°, José

Vicente. C. R. P. Cacela; 4.°. JoaqUIm
Franco C P Portimão; 5.°. Al�erto
Fernandes: C. ·P. Conceição de T�vlra.
Ao cabo das duas provas �á dISPU�­

das a classificaeão geral, fICOU assim

ordimada: 1.°. Filipe Corr�Ia., 2 pontos;
2 ° José Vicente 5; 3.°. .Jaíme Costa.
6"

•

4 ° Aiberto Fernandes. 8; 5.°. Joa­

quim ·Franco. 9; 19.°. Luis da Silva.
38 pontos. .

Amanhã disputa-se a 3.· e últIma pro­

va em Faro nos terrenos anexos ao

'Estádio de S. Luis. com partída às

10 horas.
...

.

Ultimam-se OS prepara­
tivos da XIX Volta aPor­

tugal em Automóvel
No Clube 100 à Hora íntensíñcam-se

,

os preparativos para a XIX Vo�ta a Por­

tugal em Automóvel. .prova integrada
no Calendário InternacIOnal de Rallye!l'
'Prevê-se que este ano � Volta ';LtmJa
grande projecção ínternacíonal, pois .são
numerosos os concorrentes estrangeiros
interessados em partiCIpar no maIS Im­

portante rallye nacional.
Elementos do clube organizador con­

tactaram com os concorrentes franceses

que partiram de Lisboa para o Rallye
de Monte Carlo. os quais manifestaram
grande interesse em estar presente:,.
caso as datas não sejam incompativels
com os 'seus compromissos. Por ou�r.o
lado. o. Clube 100 à Hora tem, recebI.do
diversa: correspondência de pllotos In­

dependentes e «teams:> europeus. pedin­
do reguIB.mentos e pormenores da Volta.
Diversos .problemas de natureza ,re�­

lamenta.r têm dificultado a orgamzaeao
mas o Clube espe:ra' poder manter sen­

sIvelmente o figurIno da Volta do ano

passado. que foi a melhor até hoje rea­

lizada.
A Volta de 1968 decorrerá de 7 a 10

de Março 'e dentro de breves dias vão

ser distribuidos os regulamentos. pre­
vendo-se que este .ano atinja um número
recorde de Inscrições.

�����������������������������,

A Feira do Ribatejo, notayal
reunião de OYi nicultores

portugueses e espanhóis
Pode dizer.. se que os criadores de'ovI­

nos de Portugal e'de Espanha têm en­

contro marcado para Santarém no dia
2 de Junho próximo. De facto. esse dia.
que é o da inauguracão da V Feir� Na­

cional de Agricultura. será por Igual
o da abertura. da súr,preendente expOSI­
ção em que

. figuram' os milhares de

exemplares de ovinos de todo o Pais

e o da inaugtiracão solene da III Sema­
na Ibérica Lanar. a que 'preside o Chefe
do Estado.

.

Muitos ovinicultores portugueses estar
rão por certo presentes. já que da vi­
zinha Espanha se sabe que .virão em

número elevado. Sabe-se' 'que mais de

mil interessados se deslocarão a Santa­
rém onde viverão o ambiente sempre
aliciante do cQncurso�_.cºID_.BeUS traba­
lhos de classificaeão e apresentação dos

-campeões. controvérsias. negócios. dis­
tribuição de prémios •. etc.. dura.nte os

dois' primeiros dias da feira.
Por outro lado. no I Concurso Nacl_O­

naI de Ovinos e Caprinos. que interes­
sará os criadores de Norte a Sul de
Portugal está prevista a participaeão
de vinte' e sete raças da espécie Ovina
e sete da Caprina. Da espécie Ovina
poderão concorrer as raeas:' Merino
'Precoce Português. Merino Alemão. Me­
rino Branco. Merino Preto. Campanleo.
Galego Mirandês Branco. Galego Miran­
dês Preto Galego Bragançano. Churro
Algarvio 'Serra da Estrela - Varieda­
de branéa e variedade preta com regis­
to e branca e preta sem registo, Saloio
Mondegueira, Marialveira. Churro do

campo. Badano. Merino da Beira Baixa,
Merino das Areias. lIe de France. Ber­
richon. Southdown Suffolk, Texel. Fri­
sia do Leste, Caracul. Nos caprinos parr
ticiparão as raças. Charnequeira. Raia­

na, Algarvia, Serrana. Granadina. Marr
ciana. Saanen.
Os prémios atingem a verba de 875

contos. tratandorse na realidade de um

empreendimento a sério. destinado a

.estimular o apuro pela criação de uma

espécie pecuária de muito intere!,!se em

certas zonas agricolas e em determina­
dos regimes e exploração - que im­
porta incrementar e que por isso se

decidiu estimular através da criaeão de
tão avultados prémios pecuniários.
A organização do concurso pertence

'à'Comissão da Feira Nacional de Agri­
'cultura, mas a orientação técnica está
,a cargo da Direceão-Geral dos Serviços
: Pecuários, factos que constituem ga­
'rantia da sua conveniente eficiência.

Em Atmação de Pêra e Albu­
feira. Boa localização e óptima
construção de paredes duplas, e

placas. elevador, telefone e má­

quinas triturar lixo. Trata Ramiro
da Graça - S. Bartolomeu de
Messmes Telef. 12 - Mostra Ma­
nuel Ama'ro - Armação de Pêra.

,

ARVORES DE .FRUTO
S.LECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS' premiadas
em concursos

Internacionais

Camélias,' arbus-
tos, arvorados',
bolbos, lementes

de flores
a hortaliças

Alfredo Moreira da Sliva & Filhos, Lda.
Ylvelrlstas autorizados n.o 3

Rila D. !'lanllel II. n.O'III1- PORTO
Teleg. Roselândla - Telef. 21957

Iniciação musical,
factor da formação das

populações escolares
Desde Maio de 1965 que o Instituto de

Meios- -
..�udi-o=Visua-is- -de Ensino, com o

propósito de tornar mais vasto o âmbi­
to da sua função de promover mais
completa educaeão daa populaeões esco­

lares. organiza concertos nos estabe­
lecimentos de ensino secundário. Até

hoje. além de 4 sessões experimentais,
realizaram-se 16 concertos. cujo êxito
ultrapassou as previsões mais optimis­
tas. pols os jovens estudantes têm ma­

nifestado vivissimo interesse pela Ini-
cia:tiva.

,

Com efeito. o Imave. passando a dls­
'por de mais um elemento de importârr­
cia fundamental para a formação da
juventude, procura com estes concertos.
cuja execução tem estado confiada à
Orquestra Clássica Imave, sob a direc­
ção do maestro José Atalaya, iniciar a

nova geração numa expressão' estética
a que. de um modo geral. está',alheia,
habituando-a a assistir a espectáculos
de música culta e dando-lhe o minimo
de conhecimentos músicais indisperisá­
veis para seguir com' interesse um con­
certo. CÔnscio do papel desempenha',do
por esta sua iniciativa e da aceitação
que ela obteve junto das camadas mais
jovens. aquele organismo t.em· como

objectivo a alcançar. no mais curto lapso
possivel. a realização destes concertos
da série Auditório Juvenil. não só na

capital como na provincia e. depois.
apresentá-los, através da Emissora Na­
cional e da Rádio Televisão' Portugue­
sa, nos programas de Rádio e T. V.
Educativa, por forma a alargar' ao maior
número possivel de estabelecimentos de'
ensino os seus beneficios. já directa­
mente, já através dos meios áudio­
-visuais.

Aluguer
Precisa-se uma Quinta ou \;aSa '

com uma pequena área de terreno,
mobilada em Alcantarilha, Algôs \

ou Lagoa.
Modernas instalações, água e

luz. Preferível com telefone. Ren­
da moderada.
Resposta a este jornal ao n.-

10.071.

OS
240 fábulas traduzidas ou adaptadas por

poetas portugueses e brasileiros do sé­

culo XIX. e traz uma bonita capa de

Edmundo Muge. tendo como motivo uma

das. mais conhecidas fábulas do genial
francês. a do «Velho. o Rapaz e o

,Burro».

«A paaxao de Rosa», de Livia

de Stefani

A paixão,' nos dois significados de
amor exclusivista e sofrimento mortal.
dá a este romance um cunho inconfun­
dível, só conseguido pelo autor gra­
ças ao corajoso esforço de'voltar a ex­

plorar. por processos modernos. o fir
Ião clássico das clássicas histórias de
amor. Selvagem e ciumenta, a paixão
de Rosa por Ruggero eleva a jovem,
quase uma criança. a um plano heróico.
no qual se consegue manter por raro

equilibrio de forcas. até. mesmo quando
o impeto amoroso inicial se converte,
ao ver-se traída. num ódio corrosivo
e num furor de vingança. História pas­
sada entre a Sícflta, a Cal1fórriia e Uma

prisão italiana. aparece orquestrada' por
muitas personagens secundárias. à vol­
ta do tema dominante dos dois preta­
gorristas-antagonistas,
Lívía de Stefani soube impregná-la

magistralmente daquela humanidade
capaz de tornar dignos - de perdão os

que são culpados. de modo que lhes
seja dado sofrer o vexame de um jul­
gamento. mas não a humilhante neces­

sidade de uma condenação. Serviu-se
de uma linguagem narrativa que se

coaduna' com a natureza neo-romãntí­
ca das personagens e dos acontecrmen­
tos por elas vividos. que lhe permitiu
h.armonizar o meio de expressão com o
carácter de umas e de outras e con­

tar a verdade. embora. mas nimbada
de uma auréola de poesia.
Nascida em Palermo. na Sícílía, filha

de lavradores. Livia de Stefani vive
e trabalha em Roma. Siciliana autên­
tica. tanto pelo lado materno como pe­
lo paterne, manteve-se sempre fiel à
sua natureza e ao seu sangue insulares.
à terra natal onde volta amiúde. Es-.
posa muito jovem e cedo mãe. iniciou
a sua carreira literária ainda menina.
escrevendo poesias' e contos. Compôs o
seu primeiro poema aos oito anos e até
aos dez colaborou nos <Grilli, Gfornaltrio
della domenícas, de Giuseppe Fanciulli.
Em 1940 publícóu, em Palermo. um ll­
vro de poemas a que chamou «Prelú­
díos. O seu primeiro romance «A Vin­
dima de Sangue». obra vigorosa. de
êxito notável. mereceu da critica da
Itália e do estrangeiro enorme aplauso.
além de unânime e entusiástica aceitar
cão pelo público. TradUzido na maioria
dos paises europeus, granjeou à auto­
ra o prémio esaíento», colocando-a na

primeira fila dos jovens escritores ita­
lianos. lugar que não mais abandonaria.
O seu segundo livro de prosa. três ex­
tensos centos. reunidos num volume
com o titulo «Gli Affatturati», suscitou
igual interesse.
'l.A paixão de Rosa» faz parte da co­

nhecida Colecção "Capa Amarela». da
Editorial Minerva.

«Morte na Aldeia», de
W. Murdoch Duncan

Numa suave tarde de Novembro um
homicidio ofuscóu o sol na aldeia. de
King's March. Maxwel Carrington.
abastado proprietário de meia-idade de
uma vivenda. nas cercanias da povoa­
ção. foi encontrado assassinado. e o

superintendente Donald Reamer da
Scotland Yard. mais conhecido no 'mun­
do do crime por «Sonhador» compare-

. ceu para auxiliar a pOliciA 'local,
Quem era o criminoso? Consoante o

"Sonhador» viria a averiguar.,havla nu..

mer?sas pess.oas que. por razões várias,
podIam deseJar a morte de Carrington.
e algumas tinham segredos para ocul­
tar.
A obra assinada por um dos escri­

tores poÍiciais mais experientes com
frequência comparado pelos criticos a
Edgar Wallace. prende o Interesse do
leitor e obriga-o a formar conjecturas.
até à última página.
O autor. W. Murdoch Duncan nasceu

em Glásgua. em 1909. Partiu para o
Canadá ainda criànça é. frequentou co­
légios em Ontário mas em 1930 In­
gressou 'na Universidai{e de Gíásgua.
onde se formou com distinção em His­
tória, 'quatro anos mais tarde Até à
eclosão c;1� guerra' eX,erceu a àctivida­
de de jor:t;Ialista em regime livre e pro­
dUZIU várIas centenas'de histórias cur­
j:as. Somente depois de abandonar o

exército. em virtude de ferimentos con­

trai�os em combate em 1941. e quando
leCCIOnava l].um colégio .esçocês, enve­
redou pelas obras de fibi;ão mais ex­

t(_lnsas. É actualmente escritor profis­
SIOnal e mora. com a mulher"e dois fi-
lhos, em Argyll.

'

Integrado na «Colecção Xis» de EdI..
torial Minerva, onde' figura com o n,o
174. «Morte na Aldeia» não diminui
antes contribui para vincar os crédito�
da apreciada colecção. '

,

�rnpregad() Precisa:!e
Aotivo, dinâmico, com con he­

cir,!e�tos de contabilidade. para
dirigir casa oomarcial sendo o

pri�cipal rame livraria e pape­
laria.
Resposta a este jornal ao

n.O 10074.

Sfuhora inglfsa
De 23 anos, culta, prática de

contabilidade ,el ensino da língua
inglesa, carta de condução, aceita
lugar compatível.
Resposta às iniciais: G. L. -

Largo da Madalena, 4 - FARO.

ÓCIOS DE UM Espí­
RITO SONOLENTO

.

por J. ÁJvare'i Sénior
Aspiramos sempre por alguma

coisa. que chega tarde ou não chega
nunca.·

"'** A Imprensa pode ser comparada
ao zero em matemática. Serve para
dar valor aos homens e. particular­
mente. aos políticos. como o zero ao

algarismo' 'in�ign.ijicante. que se lhe
agrega.
..... O es.pelho mostra-nos como so­

mos fisiCamente. mas nãó reflecte o

lodo moral das 'criaturas. Se tivesse
esse dom. não seria consultado tão
amiude.
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nosso, que muito honra o ensino

El a terra onde nasceu. Com a pre­
sença da professora da classe, uma
senhora açoriana que faz do seu

trabalho difícil um verdadeiro sa­

cerdócio,' e dos pais doe alunos, reu­
nidos em volta de uma.longa mesa,
onde podíamos observar os vãríos
éadernos e trabalhos dos filhos, es­
tabeleceu-se um diálogo vivo e in­
teressado entre 'todos. '

As dúvidas sobre a aprendiza­
gem, as dificuldades reveladas em

cada matéria, as íncompatíbílída­
des de temperamento e educação
do meio em que a criança vive, as

razões da falta de "pontualidade e

assiduidade nas aulas, a lentidão

receu o melhor' interesse da Junta Dis- e o desinteresse pela actividade es­

trital, cujo p�esidênte, sr. Raul de Bivar colar e tantos e tantos outros pro­
Weinholtz, procurou dar-lhe concretiza- blemas de esclarecimento dos pais
cão, E as di�ig'êneias encetadas encon- encheram aquelas duas horas que,
traram a costumada boa vontade e nalguns casais presentes, poderiam
cooperação da Escola Industrial de prolongar-se tal o anseio de ouvi­

Olhão, na pessoa do seu dedicado di- rem aplaudir ou rebater os seus

rector, sr. dr. António Joaquim de AI-, pontos de vista, as suas próprias
.meída. Aqúele estabelecimento de ensi- .falhas, Todos aprenderam mas os

no -roí vísítado pelo pintor Carlos Por- menos evoluídos ficaram, por cer­

tirio, conservador do Museu Etnográ- .to, mais ricos de conhecimentos e,

'fico, que examinou o modelo e se pro- largos dias meditarão nos seus

¡ nunciou muito faveràvelmente sobre' a erros, quase sempre fruto de ígno-
viabilidade da ideia sugerida. rância e desamparo.
Assim, encontra-se já em Faro, a casa Repetimos, para terminar estas

ttpíca algarvia que os jovens olhanenses linhas, as palavras ouvidas ao mi­
construtram e que ficará, no museu, nistro da Saúde e Assistência, dr.

como uma presença da nossa gente Neto de Carvalho, no sétimo ciclo

moça. Ao lado das chaminés, do artesa- de palestras para pais, em começos
nato, dos objectos domésticos ou pro- . de 64:
fissionais esta representação do «ha- «Os problemas de educação en­

bítat» irá por certo prender 8. atenção contram-se, cada vez mais, na pri-
. do vísítante, meira linha das necessidades dos
, _

Salientamos que o trabalho foi execu- nossos días»,
tado por' uin grupo de alunos do' CicIo Bem haja, pois, o organizador

� Preparatório, de 11 a 1� anos, sob a desta reunião e que o seu exemplo
orientação do sr. José Martins Palma, j 'd

'

: mestre de trabalhos manuais daquele
se a segui o, o .mais brevemente

, possível, por todos os responsãveís
modelar estabelecimento de ensino. pera instrução e educação dos nos-
Congratulando-nos por esta nossa ini-

sos jovens, <,
: ciativa se haver transformado em rea-

'lidade, felicitamos a Junta Distrital
_

.

pela atenção votada ao assunto e a Es-
. Sitúada nos. Murtais_(Monca- ,cola Industrial de Olhão, porque um

rapacho), oom-_laranjei,ras e ou-
.

significati�o trabalho dos seus alunos,

tras árvores de, fruto, :nora 8 : passa a. figurar- .no que no seu género

t T teM
....

·
-

Ot'I"
1 é um dos mais Importantes museus do

anque, ra ar �om: arla� I la, I Pals.
de Jesus Gouveia. Rua Alíniran- f '

te Reis, 68 _ FUSET�. '
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'A cc casa típica algarvia �� id,ealizada _pelos
alunns da Escola Industrial:�. 'Olhão, . foi

por CANDEIAI IfUKII

,

" ., '
,oferecida ao Museu EtnográfiCo Regional

SOL DE INVERNO .'

A QUANDO da axposíção que assina-

DESCANSEM os leitores que não venho' lou o' final do ano lectivo transacto,
, falar da canção da Simone, longe na. Escola Industrial de Olhão, referimo­

vá o agouro. Tampouco desejo, por : -nos a uma peça que nos prendeu espe­
hoje, louvar a paisag,em algarvia a. cujo "cíalmente a atenção: uma casa típícaencanto de sempre, nesta época ainda
sublimado pela floração das amendoei­

ras, não tem faltado o sol, talvez para
que não seja iludida a propaganda ao

Algarve florido e soalheiro. Mas não
é isso que aqui me traz. mas a muitos visitantes, por entre a

Quero, antes, mais prosaicamente, ¡ excelência dos belos trabalhos expos­
referir-me d ameaça que a prolongada
estiagem vem constituindo para os cau­

dais das tontee de que se abastece o

concelho de Portimao.
Todos se lembram ainda do que se

passou no último Verão, a angústia com

que acompanhámos a evolução do teor
de cloretos na água proposta ao consu­
mo público, os enoarços e prejufzos de
t1ária ordem que Portimão suportou pelo
jaoto desses cloretos t,erem subido 12

indices que tornaram impr6pria para
consumo a água fornecida pelos Servi­
ços Municipalizados. Todos se recordam
disso com mais ou menos amargura e

todos desejariam com mais ou menos

interesse que a situaçtio de há meses· se
n(f,o repetisse no pr6ximo Vertio.
Ora, ao que sabemos, a regularizaçtio

dá situação assentava precisamente, en­
tre outras, na esperança dum bom, ano
de chuva que restituiese o antigo nivel
ds tentes abastecedoras, de modo a

que, durante o Vertio, se pudessem sa­

tisfazer sem riscos as necessidades de
maiores consumos., Assim, começada a

época das chuvas, que a princípio corre­

r:am abundantes, houv!'1 quem respirasse
fundo. Mas eis que em breve se instala
esta prolongada estiagem que ninguém
sabe até quandq irá ainda, as nuvens

ntio apareoem ou, quanâo aparecem nao
despejam gota que. dizer se possa,' e as

tontee, a menos que desabe um dilúvio
inesperado, não armazenartio água que
possa tranquilizar-nos quanto d ners­
pectiva da pr6xima época' -estival época
de grandes sedes e grandes banhos,
como é hábito.

O ,m:. director delegado dos S'erviços
Mu?ttctpaltzados teve a gentileza que
mutto agradecemos de levar o cronista
a visitar os pr6prios locáis das obras
que pretendem assegurar o abastecimen­
to de água ao concelho. Na Figueira e
nas Fontainhas vimo.s, àpreciámos, con­
versámos. E ficd:rnos com a impresstio
de que, a menos que as coisas melho­
re� substancial�ente (o tal inesperado
diluvto) u� vtda diff'Cil se prepara
p'!-ra os Servtços nos tempos mais pr6-
xtmos. Aliás,' vida diffcil especialmente
para a cidade e, em contrapartida 6pti­
mo neg6cio para quantos aguadeiros de
fontes industrializadas ou mesmo de
chafur�o aqui montarem suas tendas,
chafanzes, suas máquinas de engordar
em pouco tempo. Meus senhores prepa-
rem os alcatruzes!

'

Fazemos os �is araentes votos para
que esta nossa tmpresstio se n(f,o confir­
me, Que o sol de Inverno que brilha
sobre a paisagem e constitui uma assi­
nalada, riqueza turística, ntio o tenha­
mos a!tnal que pagar com eZevados juros
em seara� perdtdas, fontes secas, jar­
dtns quetmados por regas salgadas e
água das Caldas depOis das sardinha­
das. Vamos pedir a todos os santos da
nossa e vossa devoção que se realizem
t1!da as esperanças optimistas dos Ser­
VtOos Municipalizados, embora o realis­
m,? nos indique qUl! n(f,o é nada de opti­
mtsmos a perspectwa.
Que a coisa está séria isso ,está nin­

guém o nega. Que se t>1"abalha para a
remediar, também é verdade. No entan­
to, certo é que os condicionalismos em
que se movem as autarquias locais ntio
t�m permitido, até agora,' que se enca­
re de frente a soluotio do problema de
um modo definitivo e com resultádos
assegurados.
Enquanto assim for a angústia man­

tém-se. Teremos águá para o ano não
teremos' Por ora, apenas S. P,edro'sabe
se está nos seus desígnios abrir as tor­
neiras do céu, de modo a dar ds· fontes
um nivel confortável, O resto é sol de
Inverno: brilha sim, mas n(f,o aquece";

,{

I C'RÓNICA DE PORTIMio I

da nossa terra, com açoteia e mirante,
modelo arrancado a qualquer gsnuína
rua da Vila Cubista. E não só a nós,

o Jornal do Algarve publicou, laneámos
a ídeía de que esta peça, construida em

madeira, rosse adquirida pela Junta

Distrital de' Faro para o seu Museu

Etnográfico 'Regional, que na capital
algarvia con�titui' uma montra autên­

tica da Provincia do Sul. Ó assunto me-

i tos, em que a arte, a delicadeza, a fan­

tasia ou o poder criador eram notas sa­

lientes, este dava-nos uma Imagem afec­

tiva e verdadeira, da terra sulína.
Em reportagem que sobre o certame
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fAllI ARV�R�DO Al6ARVI� ...

(Para o meu querido pai,
no dia do seu aniversário)

Daqui,
Deste lugar onde me assento,
Que b'ela!

Que maravilhosa paisagem!'
Como a posso ie8frutar!
Na minha frente,
Num vale tmenQo,
Um olival sem fim
Nasceu aprumado, den80.

Arvores seculares
D-e8gastadas pelo tempo!
Quantos mi8térios e lendas
Ntio tertio destes lugares'

_

Mais !tbaixo, lá ao fundo,
Corre u,m ,ribeiro apertado
Onde as moças vtio lavar
E põem a roup(l a corar

No trio verdinho'relvado!

�A.0Ui'!lil i!i."a �bir.(:
.'

;! Bem dispostos nos outeiros
'",",'.·,·Qansl1m�mf1UI! 'olhos ,d'olhar

� ':. O'vaivém dós' pi'lllheir.68 i •

u-; ,.,."
•

_ ..

E choram... .

De soodade despostos08.

Oh! meu Deus,.Deus de lo�vor,.
Porque não Mo-de ali nascer
Figueiras, alfarrobeirll8
E .amendoeiras em flor'

Arvores
N(Jo me OUt1Í8'
Escutai •••
Escutai o meu de8gosto
Escutai o meu l(lmento
E dizei, pedi (lO "ento

Que o vá levar ao meu pai,

Maria Helena Leiria de Freitas

Pombal, $0-1-968

"A •• ICANT ••

ap....ent. • malop ooleooaO d. 110. de la. •
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o ,a. melho.... qu.llel.d.. gall"antJd••

Lii .sooe ••• a 135$00 kg.
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S ess õ es cinematogrãficãs
sobre o Ultramar, em Loulé,
'Olhão� Silves,' Portimão e

São Brãs de Alportel
Em face do êxito alcançado (mais de

4:..000 espectadores, no to taD pelas ses-
'soes já efectuadas em Lagos, Albufeira
e Vila Real de Santo António o Co­
mando Distrital de Faro da L: P. vai
prosseguir na sua iniCiativa de sessões
sobre o «Esforço português no Ultra-
,man. Assim, estão já marcadas mais
cinco sessões, para os dias 6, 7, 9" 12
e 16 deste mês, às 21 horas, nos cine-

• -teatros respectivamente de Loulé
Silves, Olhão, S. Brás de Alportel é
Portimão, em virtude das empresas da­
quelas casas de espectáculos terem ce­
dido as suas salas para tal efeito Nes­
tas sessões serão exibidos o filme por­
tuguês de grande metragem Chaimite
baseado na epopeia de Mouzinho e do�
cumentários coloridos sobre Ángola
Moçambique. Guiné, Macau e Timor.

'

Os espectáculos são públicos e gra­
tuitos.

Alugará
Ràpidlmenle CIII,moradil

ou apart.menlo mobil.do.
Aparl.do 110 - Ol�ão.

EM CASA E
NA ESCOLA .••

O vila-re(llense Gl6ria Futebol Clube,
colectividade que há muitos anos e ao

.ontrário do que o Beu nome deiœa supor,

i
abandonou a prática do lutebol, está

festeianâo com alegria e uma bonita
. decoraçl!o e iluminaç(Jo da Bala ae es­

pectácul03, o quarto tLniversário da sua

secção de cinema.
Do regozijo e esperanças que animam

os dirigentes, dão-nos boa ideia os se­

guintes trechos, respigados do progra­
ma comemorativo:
«Quatro anõs passaram. Quatro a1lOs

; de luta parri alcañçar novás etapas e

; manter bem t1ivo O' fógo sagrado do nos­

so amor clubista, No balanço reconfor­
i tante que nos mostra tudo o que con­

seguimos fazer, ntio devemos; contudo,
deixar de consid'erar' que muito màis

, se 'poderia ter'leito neste longo espaço

de tempo, se a força de vontade, espí­
rito de iniciativa e alguns sacriffeios
tit1essem sido repartidos por aqueles
outros cuja ,timidez ntio deixa flores­
cer �mi cOlaboraçtto activa as ideill8 la-:
tentes e amor clubista que trazem den­
tro de- si. Para esses vai o nosso apelo
lembrando-lhes que a nOssa colectit1i-
'dade s6 poderá progredir na medida

.em que' todos OS' Il8sociados se interes-­
sarem pela sua' vida associativa, pres­
taMo-lhe toda a colaboração possivel
quer moral qUér materialmente. S6 as-

,

sim poderemos fazer do nosso clube um
.

grande clube, respeitado e pr,estigiado
que multo valorizará a linda terra que
nos viu nascer..

«Neifta ñ6r'-¡rãe recordações e da com­

pilaçtiQc:qas tarefas que nos conduziram
,(lO progreSSO de ,que desfrutamos, te­

mos o (l,eJJ,er, -de olhar ,em frente, sem

desanimos nem temores que possam des_

viar o nosso ru";'o' a� futuro no quinto
ano de cinéma que' 'vamos ,encetar. A ..

obra n(f,o tern;¡.inou. As perspectivas que'
se 11JOS apresentam continuam a ser

imenSas e encorajam-nos' a prosseguir:
as ,diligências para a compra: da n08§ç¡�'
sede e construçl!o, no mesmo local, ae'
uma sede n01fa, moderna e eficiente ?iOB
seus' objecttvos_! A ma8sa a8sociatit1(J
,do Glória, consciente disso, saberá, na

de1lida oportunidade, correspoooer ao,

apelo que se lhe fizer, a fim de 8e trans­

lormar um flQnho dourado em risonha
e magnífica realidade!»

CASA' "TRICOLÃ
AV, ALMlRANTI ailS, ,- i.ô FUNTI - L I • B O a - I

P.oam .mo Enviamos aneom.nd•• ill eobr.no."

FILIAI. EM

{BRISAS cio GUADIANAI,
Vai ter mais brilho a segunda edição das festas

de Carnaval em Vila Real de Santo António

M. Odette L. da Fonseca

AB festas âe Óarnat1al promovidas pela
Santa Casa da Miseric6rdia de Vila

: Eeal de Banto Ant6nio, que, com a sua

segunda ediç(Jo, este ano, v(Jo tomando
, louvável cardcter de continuidade, jU8-
tificam plenamente todo o empenho que

lhes vem sendo posto na execuçtio, quer
pela finalidade a1trulsta de que se re­

vestem, quer pelas excepcionais condi­

ções que a t1íla para o eleito lhe8 otere-
,

ce. N(Jo Be trata de festas para sotssta­
. Æi� a vaidade de um qualquer, ou para
aumentar os réditos d� determinada

empresa. Todos conhecemos as dilicul­
dades da n088a Miseric6rdia e o seu

deficiente equipamento hospitalar que

de modo algum Be exPHcam e aceitam

numa terra e mima zona com a impor­
tancia, projecção e aspirações da, nossa.

Também, Babemos que o dinheiro não
cai do céu e que qu4nto mais falta fM,
'por vese», mais distante se afigura.
Que melhor forma, port(lnto, de o obter,
do que esta, das diversões car1Uwa­

tesoaet
Uma experi8ncia se fez, no ana ante­

rior, e ela de certo modo resultou, Im­

provisadalJ, as testas atrafram muitos
milhares de pessoas, e maÍ8 até n6s

n(Jo vieram porque ó tempo n(Jo o per­
mitiu e1lJt(Jo. Â moldura extraordindria­
mente bela da Praça Marqu�s de Pom-

, bal ofereceu rrÍafestoso cenário para os

'festejos diurnos e,' 4 noite, o vetusto

-salão nob?'e da Capitania do Porto, com

sua ampHd(Jo � harmonia de linhas, ser-
viu Il marem'Uha de comp�emento para

Il8 festa3.

Neste ano de 1968, Q Corso vai ter

muito maior impon�ncia e brilho, pelas
delllenas de carro,S aleg6ricoB que nele
tomam parte e' pelos inúmeros motivos

de folia qUe o animam. Ser(Jo tr�s dias
de plena, festa e bonitas batalhas de

flores. 'Grandiosos bailes, com as me­

, lNores orquestras e atracções, encontra-
"

,;., .
�

rão êxito certo no mesmo requintado
ambiente a qué tanto se presto o saláo
nobre da Capitania. Conta-se ainda com

a valiosa colaboração e presença dos

nossos amigos e vizinhos espanh6is,
cuja alegria será factor de peso e se­

guro alicerce para que em cada ano se

, tornem maiores e melhores, comO' todos
do ooração desejamos, os folguedos de

Carnaval em Vila Real de Santo An­

t6nio.

O quarto ano de cinema do Glória

Futebol Clube

:FOI DESENCALHADO
O «POLEMSA QUINTO�>
Às 15 horas de segunda-feira,

'aproveitando as excepcionais con­

dições de tempo e de boa maré, os

rebocadores «Nisosrodos» e «Chios»
ambos de Gibraltar, conseguiram
põr a flutuar o cargueiro espanhol
«Polemsa Quinto», que saíra de
Bilbau para Palma de Maiorca,
com um, carregamento de 400 to­
neladas de ferro e encalhara na

noite d.e 22 de Janeiro, no Ancão,
em frente de Faro.· "

O navio jã com a- re,spÉlctiva tri­
pulação, seguiu depois pata-Hueiva,
com os dois rebocadores, à. fim' de
ser repa-rado.·

S. P.
r

.

-
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